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Navios Brasileiro\E Italiano Colidiram
Recife, 17 (UP) -L o Capitão dos portos mandou abrir inquérito sAre à colisão' entre os cargueiros Cabedelo Brasi leiro e Dugolfi, Italiano, ocorrido an­

te-ontem 1\0 Lamarão. O navio Italiano havia partido para Israel com um carr�gamento de açúcar Pernambucano, mais soírendo avarias, íundiôu
.

n o L a m a r ã o
a noite, para aguardar o dia. Já pela manhã aproava para a Barra, quando o Cabedelo passou a sua frente, dando-se o

....choque. Fortemente avariado, o navio
Brasileiro foi trazido pelo pratico mor, afim de evitar sua perca total. ''Pambem o Dugolfi sofreu grandes danos.

A�I-n--duis·t-r·l·a��N·�a�O�O�DT.IIII;n-O�D-�orb_.-r-e-�-�-l-�-�-�-J-!-�-�-!!J-·���-�-�-��:.���l) neral Craveiro Lopes, sua Depois foi homenageado
comitiva, visitaram hoje a com um almoço oferecido
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.
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�
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pela colonia portuguesa, vi-

.. "onge amen O OST ,,8 �a . OS á ��;���J)�b��e:;':: y.;!�5���Êlf.�
RIO 7 (V A ) F I d I

. . ,Y
d "a da epidemia de gripe no

I
sua comitiva: visitou tambemiI. .

- a an o a apresentou as conc usões .1 que com Justiça, sem ouvir as partes I não obstante, alguns jornais te-. ços de certas çategorias, e cal- '" .

reportagem, a propósito dos es- chegou e sugé'riu entre outras
/

interessadas. A subcomissão che- rem dado como definitiva a suo
'

çados. Mas, é preciso reconhecê r Brasil, o dr. josé Carvalho a refinaria de Cubatão,: per­tudos sôbre os preços dos calça. ' coisas, o congelamento dos pre , gou até onde podia e, para não gestão da subcomissãoao calça-
'

que há calçados de preços os chefe do serviço de saude, correndo as suas instala­dos, o Presidente da COFAP de- I ço s. vigentes com base no último retardar mais o assunto, apre. do ao pjenál1io da COFAP no mais variados., .

., informou que está ouvidan- cõ.es. Hoje o presidente Lu-clarou que embora solicitada, a negócio realizado. em dezembro sentou o seu relatório, antes de sentido do congelamento de pre- E 'concluindo: I. _

indústria a'inda não opinou sôbre I de 1956. qualquer manifestação da ind ús- ços.�· _ Geralmente, quando se ,1(,. ao grande esforços, para evi so, encerrando o programa
o assunto, quando uma subco- tria. Dêsse modo, não poderemos PREÇOS EXÂGERADOS seja acusar a COFAP, escolhem- tal' a referida epidemia. Se· oficial neste estado, compa,missão daquele órgão InlCIOU os r A PALAVRA DA INDUS rIO A prejudicar, Temos de aguardar A uma :indagação 'd� reporta, se os preços mais altos, do me- gundo disse o dr. Jos� Cal' recerá ao 'jantar oferecidoreferidos estudos, que conclui- I o pronunciamento da indústria gem, respohd�ií o Coronel Frede. lhor produto, e generalizam as valho, já mobilizou todo o pela colonía portuguesa demm por aconselhar o' congela. I Prosseguiu o Pres lden te da através do seu representante n� rico MindelI�P .

I
conclusões. Não é possível tomar .

d d
.

t d Sa�O Paulo.
.

mento .do produto. Indagado, de-I COFAP: plenário da COFAP. Sr. Mário - Como qu'�lquer consumidor, as medidas mais altas como ha- serviço. �. sau e em o os

pois, se pela natureza do cargo. - 'A mesma subcomis sao de- Di Piero, que pediu vistas do parecem-me; 1exag!!rado os pre rômetro do mercado,
. I portos nacionais.

que ocupa já havia firmado "pi- • clarou, expressamente, que, HiJe-1 processo, ou diretamente, a qual- �_. _

niú o li respeito, afirmou o Coro- I sal' 'de solicitada, a- indústria de quer momento. I í

�nel Frederico Mindello: i calçado não opinou a respeHo'l E depois: I

�- A subcomissão de calçados \ Nenhum ju lgador- pode concluir, '- Eis � que existe ai respeito" �
�('_ ._, _().....('_(I...o (}...()�)�()�() () () \4it "�" I �

ANO "XLIV. - O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA - N.o 1 3 O 8 1 I
_

RIO, 17- (V�A.) -:- A 'infornla- que se pã'ssava.
.

_ I caluni?sa pel.o� .denunchmtes. I Segu!'ança
do Estado. ou ��?Ii..I çao correntê.cnos meios políticos I Mas, no exame do ríto proces-' Na ímpossíbí lidade de basear- cal' como lhe chegou as maos o

era a 'di! que o dr, Pedro Aleixo suai da denuncia, o Supremo Tri- se a denuncia em simples noti- exemplar daquele boletim, que
não daria execução ao instru- bunal Federal ínterpelarta o mi- cias jornalísticas; teria ela de lhe fora endereçado. Este, por
mento jurídico:��u.e lhe a�toriza nistro da Gúerra �obre a vera- : a�resentar ? boleti�"em qu� s� I conseg�in.te,�I!l�"iI11JlaSse ele ?r ..processar o mínistro �a Guerra, cidade da denunCia: Acontece, diz estar a !nformaçao .?alunlosa. I de� técnica q.u� deve estar ln.

general Téixeira Lott por crime porém que a denuncia para tan- I Sendo, porem, o referido

dOCU-, f'luíndo na decisão do sr, Pedro
de calunia' 'de acordo com Q de- to, de;eria ser instru'ida com o

, mento materia protoc�lada co. Alei� de não dar inicio ao pro.
sejo expr�ss{) . pelo hrigadeiro boletim, e� que_ se alega. encon-·I mo. "s�creta", o den�nClanto po- I cesso contra o general Lott.
Eduardo Gomes pelo general traI' a afll'maçao conSiderada I derla IncQrrer em crime contra a

-

_11IIi!������Juarez Távora e os almirantes __'''__ .

'Penna Botto e Amorim do Vale.

Oriundo da DIretoria do Serviço de' Fiscalização da Fazenda. onde
impera o "Fueher Bauer' - homem 'lu" batendo na .mesa diz que faz e

desf�z - e com destino a Assembléia Legislativa, depois de visado por
Sua Excia., o Sr. Governador (não acreditamos em tal 'sujeíção por par- '.
te de Sua Excia., que' tem 'fama de homem de letl"_as)._s�;:giu um- Ante-

ProJeto �e Lei que é VERDADEIRO MONSTRO, p�óprio somente da in.te-
-ligênc�a do "Fuhet:er" 6-�seus comparsas. _

�

_� "Enquanto concebe, t'ntre OUTRAS ABERRA'ÇÕES, a deportaçao, a
nllllillhaÇão e a. des"orahzação 'do Fiscal, ,estabeleé-endo té�o para a apo·

.

sentadoria dêstes, dita e exige-o "INFINITO" de v�ntagens aos "srs. feu­
dais" do' Serviço e Fiscatização da Fazendá - ó .sr. diretor e os sr8. ins�

.

petMes ��( -{\rt. 10 e 12)' -'- :fala dll. Lei ,�16 e_m um art_igo! ta,.'ra no"útro re-
_ >1

voga·-Io. .

. r
-

. Deve-s.e notar, que o diret.or do Serviço de FiscalizaçãQ que quer,
através de "O MONSTRO" limitar um mínimo de produção aos Fiscais, é
o mesmo que RECOLHEU�A' DIRETORIA DO SERVIÇO, ceru. Fis(�al que·
lá no �s-i.!"emo Oeste notificou m�is de 10 milhões de cruzeiros e que apa-
re�e no mapa de produ.;ií.o, em .1.0 lugar.

.

Segundo. palavras rjo dr. João BIey�r 'Filho, DD. Presidente do Tri­
buna. (te Contas. O U'_'útO CüLPADO da siiuação dos fiscais (oitenta
Por c<..ntojá contrários ao atual diretor) é o .....'·lehrer Bauer" que, Rin<la
não contente com a sistemática perseguição aos Fiscais', está jogando ês-

. se� funcionário's contra o atUlil govêmo, càso seja concretizada a suà yon­
tade, a aprovação de '·O�l\'IONSTRO".

E' enfim a volta dos senhores do engenho (inspetores) comandados

pelo ."Fu'herer Bauer", pois'o tal "MONSTRO" dá t.ôdas �s v.antagêns a

êstes, enquanto aos que. verdadeiramente trabalham,o.s FIscaiS e os Au­

xiliares, normaliza punições, remoções, etc ..
Tal "MONSTRO "

phra. alcançar as finalidades dos que o geraram,
não precisl:!ria 'conter t:mtos àrtigos e parágrafos, bastai-iam êstes, resu­
midamente:

�rt. 1.Q - Fica aÍe,ada-para 28,5% as percen,tagens·_qoe farão jús
os funcionários do Serviço de Fiscalização da Fazenda;

Art. 2.0 Ao <;r. diretor dQ Se�viço de Fiscalização da Fazenda,'
- qlle ganha a miséria de seus Cr$ 50.000,00 mensais,

.

serão dadas tôdas as vantagens e beneficios da eleva·

ção. das percentagens para .28,5%, })roposta no Art. 1.0

dêste Ante-Projéto; �.

Ãrt. 3.0 - Os senhó'res inspetores de Fiscalização que, também
,

percebe,m a ninharia. de Cr$ 40. 000,00 � tantos cruzei ..

ros mensais, ;fkam amparados com as vantagens desta
lei.

_.

_

Parágrafo U'nico - Os Fiscais e Auxil_iares de Fiscalização, que real­
mente t.rabalham e' se e�forçam pela arrecadação es.ta­
dual e que ganham a abundância exorbi�ante: de 4 a 7
mil cr�zeiros mensais, fi�(,am sujeÜos a não perce_pção
das desllecess'árias diarias (que and�m a pé e passem
fome) a tôdás .as penalidades e' desvantagen_s previstas
nêsta Lei;
Poderiam, ainda, intróduzir um artigo,. assim:
O funcionário que não atingir· a produção fiscal, além
do �ecolhhtl.ento, fica sujeito à'prisão por 3 ii 6 meses,
sem vencimentos, que serão. rateados el"ttre os benefi­

ciárioé que insplraram' a presente lei.
Art. 4.0. - Revogam·se as dispósições ein contrário.

.
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ICuba Pllcl de'conflrtos sangrenlosf
'HAVANA, 11 (O.P.) - Conti)1ua ocorrendo sangrento in· i
Icideote na zoni oriental de Cuba. Por outro l_ado, o exér i
I cito rellba manobras" inten sas na serra miSta. Conforme i
fnotícias retem��egadar já �or�m al�jadas mais d,e 300 I
, pessoas: em Santiago' de Cu ba, InclUSive o prefeito da ,
i cidade, I sr. Ma�imiliano Tór res que escapou mil.grosa-I
6
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DÍRETOR: RUBENS ;OE ARRUDA RAMOS .: GERENTE:
A seguir; adiantam os circulos

políticos. que o sr. Pedro Aleixo,
esperado nesta capital na .pró-

L
II

h I- tlc d P R p xima semana, antes de -tõiiiãr

.1n ·a· pO I I C·�_ .

. O I·... I
qualquer atírude, consultaria os

.

• chefes da U{)N, com 'os quais
examinar ia aspectos polítiéos

para os proximos pleitos ::�:::::'.:::t:'i:::::�:'
RIO, 17 (V.A.) O diretório tos estaduais referente à escoo eleições de 1958 para a renova, que estão sendo veiculadas de- t

nacional do PRP, reunido sob a lha de candidatos aos Gwernos ção das assembléias l(>gislacl,ra� sistiria o sr. I'ledrQ Áleix� da
.

presidencia do sr. Plinio Salgado estaduais e aQ Senlldo Federal. estaduais. - ação contra o ministro Lott pOl'
aprovou ·as seguintes sug'estões 3.0 - Estllbeleciniénto ria re 4.0 - Estabelecimento d,� le- já considel'IIor._. dada '11. l'epercps-apresentadas pelo Conselho Po_ gra de todos OJl diretórios e.ita gra da coligação nos Estados pu- siío ql!e jlL�-e a�rtiJticia do' pro- '

lítico do llartido:
.

duais se prepararem para �O)'-
. ra a eleição de de)>utado fe<!tm:l -'

cesso, sUf�d'll):te":'� prodl!zir �
" 1.° - Acôrdo do ))iretól'Ío, Re· correr com chapa própria n.!�s,. que' iii.tégrarã tril p:róxima,_-legis-. aqueles .êfê'ftô��'i'iú.e ;'d·ese.javam:
gionaJ (lO Anlaz,on�s -íeito 'com 'o -:HD.MENAGEÃD.·-w �,Ja,tllra a. bançada!dó :PRP nQ Fa.

08 qu.é lhe Itll� a mandato pa;
.

PSD, - UDN, PSP e
. .PDC da<j_uele

A ' lá�io 'T1TUdentes. ,N.()s E.�tados do
ru_ iJR_·cial�9. c�,-.(j;,�.',f.-2 Ju.diciário. 1Estado 110 tocantc as eleiçõéR. de NERE'U ItAMÔS _ Rio Grand-e do· Sul, Santa -C.m;·

J958 pára Oi govêrno' e.staâual. Rxpressiva homenagem trina, p:araná e São Paulo: no (·jl- Os circúJos oposicionistas mos: .

Senado .. Câmara'Federal. ,I .., • • tanto:, o PRP apresentara Ch'\'l:l
_ tram-sé .rese-rvarlos a .respeito do l2.0 -; Transíerir paTa 1958 tõ- rO_I tnbutada, ontem, ao mI

própria para a Câmara Fedet"\l. b d f '

1 casp, �o re!_u o, porque não 0-
i.da e ql1alquel' decisão nos âmbi- ,ni'stro Nereu Ram.os! pe os

. Nos outros Estados será exami·
ram sequer consultados antes,

a,junos do Colégio Anchieta, nado o desenvolvimento do par. da deliberàção tomada po� aque-
I

de Nova Fribllrgo� Estado tido a fim de verificar a possibi- les mili'tares. �té/ o proprio sr. I
1 R' d J

.
. Iidaile do lançamento de chapa Prado KeIIy, como se sabe o,', O 10 e anellO.

própria de candidatos a de.pL1�a- consultor jurídico do brigáde'iroAcompanhados de varios -

do federal. 'Eduardo Gomes, mzia ignorar o
I

sacerdotes, tpdos professo- ,.••••••••••••
res, .reafirmaram os jovens CEM MILHO-ES PARA RETRATOS I,estudantes fluminenses, ao

ao sul.
.

daD��d��ed�e ��·�;:�:s ::����� �i:�l�al::l�a:e����e:�o;,�s:���� REQUER O NOYO ALlSTAMENTpdo de Goiás, segundo relatan1 cado os beneficios que do RIO, 17 (V A) __ Um crédito I te do Presidente do Tribunal
telegramas transmitidos dalí pa. meimo vêm recebendo. especial de cem milhões de cru \ Eleitoral (Superior), requlsl-
ra a il11pr�nsa, dão conta 'da pri , I d t d INessa oportunidade, fala zeiros para atender ás despesa� , tan o a en rega aque es recur.
são de um dos m_embros de con

. -do novo. alistamento eleitoral foi' sos. O crédito respetivQ já foi
t b d· t I e ram os menl'nos FranCISco .,

I 'b.
ra an 1S as (e armas, que v m

.

posto pelo Ministro da Fazenda· mandado registrar pe o Tl'l u-
operando em todo o país. Com Antonio Ellery' Cavour e .Fi á disposição da Justiça Eleito-

I

nal de Contas Qa União.
destino á' cidade de Anápolis, delis.Marteleto. ral em resposta ao ofício recen

�:;�n�e:' _�:�:�oo o�::;:'to.(!'o g��: Agradecendo à manifesta
� 'HOCARAM-.-S-E---D-O-I-S--N-A-Y-I-O-S--- I

fe do Setor�de Explosivos da Di· ção falou{ por' último, o sr. \.visão de Polícia Pcilíti�a e. So •. Nereu Ramos, cujo discurso, -

cial do D. E. S. P. !
em resumo, foi um veemep· "SI·dney St'ar" bem avarl·ado "I IDiante do que ocorre e tendo
t �l t"d d que I

. , . e ape o no sen lO' e
.

a quadl'llha agentes em variaS .'
.

d C RIO 17 (V A) ._ O na.vio gre- O "Sidney Star". sofreu sé-
cidades do sul é de bom aviso segUIssem �s alunos" o 0-

,
F Ih'd-

go "Ajiói Victoras" chocou.se rias avarias. oram reco 1 os
que as nossas autoridades adl1a- légio Anchieta a orientaçao, .,

J
h d t enl bo.tes salva-vidas, 12 passa.. I

.

as pl'lmelras oras e on em,neiras est�Jal1l alertas:. ! e os consel.hos dos m·estres
com o Sidney Star" em Íl'ente geiros dêste .últim.o·, tendo sido

A quadrilha s'egundo af1l"mam. . IhI. " b d
f

"

d' b JeSlutas, os mesmos que e

I ao dique de Cl'Istobal, no Pana- o "Star re oca o.
aquelas ontes e goran e e em

. � . •
.

organizada. _. ôrientaram a mfancla. . ma. -=-- -------

Espera�a a qualquer momento a detenção do Chefe do Partido
_

Comunista
•

Caoada A Prestes- �O m.'�sç,!�
RECIFE, 17 �V.A.) - Apesar

I
Afora as pesquisas que reali- delegado Alvaro da �ost� .LI�a ao sr. Lliz

uas evasivas do delegado auxiliar zamos, dois fatores observndo� em palestra com o cOnllSS�110 eClem1entops tlei$adose que seriam.

.

d S' n- Francisco de Assis fez sentir a ar os res s
em tôrno dos rumores de se en- na Secretaria a egulança, o

-,
_ -fi t 1 b

I

obrigatórios de sua
contrar o chefe vermelho Luiz tem a tarde, mais ainda desper. este, suas preocupaçMoesl,

e

d °2r9n� I' me�t·ros. caso de qllulqunr. t
-

para o as- tas � o' ex-cabe> e o o . comI IVa, no .'I Carlos Prestes ne3se Estado va- taram a nossa a ençao
. . '.'... d I t do chefe ve"melno" . I' t t I N que'la secreta- das atlvldades- de dOIS comul1ls,,', es ocanlen o ..•

r1as C1rcunstanclas nos evam li sun o em .e a. a
'. I BC _ I t Claudio- pelo território nacional.

afirmar ter, a,;Policia, como cer- ria fomos mformados de que o , e o ex ,par amen ar
. .' '.

Delegacia Auxiliar e que me",·

'ARGÉL, 17 C.JP) _ Çírculos _
.

I
sagens cifradas foram transmi-

Id·
.

-

militares franceses informaram

pe as
•
tidas as delegacias o mterlór

para f,icarem atentas a qualquet- hoje que 205 rebel,des naciona­

movimento suspeito por parte de lístas forllnl mortos durante um I
combate �ravado em Charia, jun"sp·anhos.

Num trabalho q'ue se prolon- to à fronteira tunisiana.

't t' r e As perdas francesas não foram
d' a abertuI'a degou durante' a n01 e nn erlO

SI'. Mohanlrned Yazid, represen- prová-lo, pe Imos
pela tarde de ontem a J:eporta- anunciadas.

_ . tante nos Estados Unidos da um inquérito por intermédio da
gem conseguiu obter informações As mesmas fontes anunciaram

A ( d L'b t - ONU". Declarou Yazid poro'ou-
de que efetivamente, o sr. Luiz que 23 rebeldes foram mortos e "Frente rge ma e I. e.r açao

tI'O -lado: "A guerra d� Argélia•

'f dois outros feitos prisioneír_os I N.acion.al". No t.ranscurso dessa
•.Cados Prestes esteve nô RecI ','

t Y d qual é -uma g'uerra suja. Houve ex·.

durante unia segunda opera�:h) . entrevls a, a�� negou
nos ultimas dias. Durante sun

_ realizada em El Yebel Tarf a f () I quer responsab1lidl1de da Frente. ce�sos d.e ambos. o� l�d�s, mas

permanência nesta Capital teria
klms .ao sudeste de Consta�tina. de Libertação Nacional. no mas. f?l-no� Impost�. a· vlOlencla pela

se hospedado na resid\lncÍ:l c.e I M I I d' .tuaçaQ no pais Julgamos que"GUERRA SU.rA" I s'acre de e ouza, assma an o. s.
.

.

./Um amigoQ, num bairro proletál'io
NOVA YORK 17 (U.P.)--' "Desmentimos qu.alquer particl- nOI'mamelmente estamos com o

Pouco distante do centro onde

I Um�· cadeia da' televlllão norte-I pação do nQsso exér�ito nes'se

J
dir<lito.. EstamQs prontos af ne,go-naturà

.. Ime.ntll. '. aVistal'a.-. se rese:.::-.- I N h . do nos- ciar com: O.S-. .J:anec

n 11 1 t�lW'ãI-gí:ll�frrreligio a;'ICl'ic.ana. ap
..rEl"s.el1to.U.•• dt.n-an,te )lla.ssacl'e: ..e.n um;<g��po . .. ;"'. .'� • ··U·

.'

.'
.

.

hora O 1�lÚa .. U)lla 911treyiita '<[Çl' ,�'o exçl'cito ó):esponsaVel e, para _ se's, . .\ �J'l1J?o ..
•• ' Cc' "

.,,' • , •

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas - CR$ 2,00 � FLORIANÕPOLIS, 18 DE JUNH-O DE 1 9 5 7

CONTRABANDOS
Ultimamente, o co.ntrabando

no Brasil é quasi uma indústria.

O noticiário dos jornais re­

gistram em tod"o o país apreen­
sões de contrabandq.s de norte

armas

!
..

Art.

. '
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Osvaldo Melo
OBRAS: - RITMO MODERNO - Ao compass ace­

Terãdo, e maluco do alucinado "Rock And Roll", a Diretoria

de Obras Públicas começou a executar o Convênio entre o

Estado e a Prefeitura, e tendo como ponto de partida, a ,Pra
ça 15 onde havia um largo espaço junto ao jardiml Oliveira

dentro e recomeçou domingo, apesar da chuva.

rComeçou sábado a lufa-lufa. Entrou pela noite a

dentro e recomeçou domingo ,apezar da chuva.

Montes de barro espalhados, derrubada de árvores;
(até há pouco cientifiCamente classificadas), remoções de

,

ent�Jhos aqui e ali, muro� abaíxd blôcos de pedras removidos,.:
postes nrnamentaís no chão, luz desligada, enquanto, possan

tes máquinas e caminhões vão e vêm sem parar, correndo

com o tempo e desafiando-o numa luta constante para ven­

cê-lo.

Só aquele ""Pagode Chinês" está de pé, esperando. sua
hora _ fatal para deslocar-se dali p.ara outro ponto qualquer
da Cidade. Ainda em atividade.

,

Exatamente 'na hora em que traço estas 'linhas, a azá­

fama continua com grande assistência de curiosos, entre, os

quais algumas caras desconsoladas que, perderam suas "ar_

quibancadas", seja _ para ponto de com�r frutas e jogar as

cascas no chão para sujar a praça, quer para ponto «!e bate­

papo e uma olhada cínica para as pernas das moças que em

'dias de rajadas de vento sul, passam por ali.,.

, Lá se foi aquela "bancada" de cimento, ponto dispu­

tado para assistir-se de pé. a passagem dos prestltos carna

valescos e de outras festividades que pelo local tinham ite­

�erário obrigatório.,
Lá se foi tudo, para

progresso da Capit'al.

arrazamento do terreno, para

• O panorama modificou-se por completo e como se

descerrass� uma grande cortina,' a visão se alargou . para

abranger mais de perto, os morros da Cidad� e os novos ar

ranha-céus que se mostram imponentes.
Até aquelas casas velhas por 'ali, aparecem, como

pano de amostra da antiga Desterro, pedindo envergonha-

das que as retirem daquele con] unto novo, ..

, Assim ficaram muito expostas ás críticas constan­

tes de quantos por ali passam, fazendo um apêlo para que

seus proprietários tenham olhos' para ver aquela velharia ...

O' tr-abalho continua para um '\}ovo e elegante .ponto

de automóveis e um panorama verde_ ém triângulo, descon

gestionand-!, o' trânsit� que em, Florianópolis já se tornou

um problema como tambén,{para alindar aquele trecho mag­

nífico da nossa praça ,lã"de Novembro;
,

Que- no mesmo e louco ,rítmo do moderno "Rocl\

A d Roll" continuem trabalhando no calçamento da metade
n ,

l' \ •

da Avenida' Ma.uro Ramos, 'que ainda eiltá para ser feito bem

como na derrubáda imediata, apressada, do Miramar, s.ua

velha amu,rada e reconktrução .sem alongada espera.

. Disso é que o povo gosta".

Trabalho obras e não de discursos,
,- .

-

logo são esquecidos.-
que chateiam e

\
As obras ficam e' apontam seus autores.

Vva. Iracema Zomer Garcia Hermann Vnger e Senhora

Têm o eleva,do prazei' de partici'par aos parentes
e p�ssôa::l de suas relaçõ.es, o contrato .1e casamento de

�eus fil'hos Mada Madalena Zomer G;u'cia e Alfredo

Germano Unger.
Maria Madalena _e Alfredu

N-oivos
Em lA de junho de 1957.

Florianópolis JoinviUe

PARTICIPACÃO
ORLANDO JOAQUIM FERNANDES

e

AURÉLIA LtMOS FERNANDES
PartiCipa aos seus parentes e pes,:lôa,s I1niigas,' o

nascimedo de seu filho, Orlando Fe��andô Filho �o�,or­
'! ·.do no dia 14/6/57 na Maternidade Carlos Correa .. '

TERRENOS

•

BRASILlA
A Camr.anhia Urbanizadora da Nova Capital­

XOVACAP - informa qt,e ainda nãq pôs à venda ter­

.enos n�, área de Brasilia. As vendas anunci.'l-das nã,)

p0dem, !,ortanto, referir":se a terrel{os situados no pe­
rímetro da Nova Capital e do futuro Distrito Federal.

(j que a éo�panhia. vende, no momento, é a OBRI,­
GAIÇÃO BRASILIA, título garantido pelo Governo Fe­

deral, que dá ao seu porta-dor, dentre ot�tras a vantagem
de 10% sobre o preço dos mesmos, na oC<.&ião da compra.

As Obr'igações Brasilia acham-se ii. venda em· Ban­
fundos públicos .

................-- A . DIR,ETOR"lA

•

Florianópolis, Terça�feira, 18 de Junbo d'e 1957

FAZEM ANOS HOJE:

- sra . Judith, Oliveira
- sra. Leontina de Al-

-meida Jorge
- sra. Josefina Schmidt
- sr. João Demétrio Ser-.

ratine ,

- srta, Hedi Rosa
srta, Dulcicléia Pereí-

ra

- sr. Germano Bona
- sra. Ernestína Donner

Neves
- sra. Carolina Ferrei­

ra Souto

sra. Joana Borba'
sr. Rdolfo Bosco -

vva. Conceição
marãss Gri,ió
- sr. Feris Boabaíd
- sra, ()]ga Araujo da

Silveira
- sra. Elza Borba
- sra. . �qiida Pedreira

d'Eç-a
- sr. Mário

, I
tos

- sr. Johúson Santos

José Bas-

@EMAS

Guí-

A Câmara Municipal de Joaçaba aprovou, po� una­

nimidade, ii 'cria�o do Município de Ponte Serrada, legítima
aspiração dessa labof'iosa localidade. Agiu, assim, orientada

no sadio sant.imerrto de respeito � vontade da' maioria da po­

pulação de Ponte. ..J3el·r�da, l�calidade:. em que os partidos, li
derados pelo PTB, se uniram (inclusive a UDN) em frente

única para conseguir, como conseguiram, a sua emencipação

político"a'dministrativa.

,

_ O Senador Carlos Gomes de Oliveira vem debatendo,(lHE, SAO JOSE" frequentemente, importantes aspectos da legislação eleitoral.
- Semana finda, o ilustre e prestigioso senador petebista de-I 'A's 3 - 8hs. j

T •

•

J
<

'

morou-se em considerações sôbre a carta do SI:. José Eugê- .

""" A -1',úr ia dese plrad!l '
.

-

1\,('11 bli
.

d I' "C
'., mo .',,\I! er, pu ica a pe o 'orrelo da Manhã". O Senador! d�"milhai�<; :de' homen's. /�-,

'

fGómes' de Oliveira, nessas considerações frisou que' acha ne�
. t.

f .curralados pela march cessaçia uma 'l'e orma alta. Não considera feliz, portanto; ó
. 'exorl.v!:!i do iJ;lv;so'il';' '""',texto�lp,gal que cancelou todo o eleitorado do �aís, a pont.o de

�ary--:MF.RRILL -"W�n: »: of'?rec-er;-razões para protestos e revoltas na parte que implr­
�a em cancelamento ou cassação 110 direito do voto' a mui-

. da HENDRIX em: to,s cid�dãos.
REBELIÃO EM' DAKOTA

18-19"20
.'- .4 __ • _

BAR - RESTAURANTE - GALETERIA
Procu-ra-se uma família, com' conhecimentos no ra­

mo,' para tomar conta de um· Bar, Restaurante e Galete�
ria, com ótimas instalações, na parte mais' central da

5

�
7 � Cidade de Passo Fundo, Rio' Grande do Sul com casa

, ,. til- .'-'1.' para ,).:esi'dênCIa e participação n

..

o resu·ltado. Os interes- CORPUS CRISTI

mI sados deverão escrever, dando referências, número de
'De

'
_

--

I filhos t? pretenções, para Caixa Postal 136 _ Pas'SO, ?rdem do Senhor Irmao Provedor tenho
A's 7 _:_ 9hs.

fFUUd;Q
- R. G. do S'ul. .. loe

cQ!,vldal' os S�rs. Ir�ãos,. e as Snras. Irmãs, pa1'8
,

_ __ 'ompilrecerem, qumta feIra dIa 20 do corrente as 15,30"Sessões das Mo-ça,s" ,

.
I horas, na Sacristia da Catedral Metropo-litana a-fim-de

Edmund PURDON'-
n, GA�HE CR$ 10.00,0,00. MIpNSAIS. �RECISO DOIS I :'evestirlos .

de balandraus e fita� da nos_�'a Irn;andade, e

Jane POWELL em: � ENI?t:DORES DOMICILIARES DE oTIMA APRE- I a mesma ll1cQrporados, tomarem parte no préstito eJll

TENTA'ÇÃO DE ADÃO f)ENTAÇ-�O APRESENTAR-SE COM DOCUMENTOS· honra a Jesus Sac-ramento.
NO HOTEL LA, .PORTA Ap. 209·'DAS nAS 11 HORAS. I 'Consistória, em Florianópolis, Í5 de
SR. GABRIEL .. FlNEZA NÃO SE CANDIDATAR NÃO

.

Américo VesPÚCiO' Prates
REUIK;_ DO CQNP. ÇÕE.8. Secl'etário

Technicolor

Censura até 10 anos.

"� I � Z
A's 2 - 5 - 71f2 - 9hs.

"Sessões das Moças"
Constanc� MORRE em:

O MUNDO EM SUAS
.

' MÃOS
/"

Censura' até 5 anos.

r:!�e-i!_-� I
A's - 8hs.

Libert.ad LAMARQUE
Ramon GAY - Luis AL­

. DÁS - Carmen MONTEJO
em::

A INFAME
-Censura até 14 anos.

l"IÃOS
Censuras até 14 anos.

I

A's - 8hs.. I

Ralph MEEKER em: 1
A MORTE NUM BEIJO

Censura 'até 18 anos.!

NOTA
A ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBL_ICOS

I ,�.,ll51
DE �ANTA CATARINA COMUNICA AO FUNqONA- '

-

LISMO ESTADUAL QUE: .

\ A's - 8hs.

10) Conforme noticiou, anteriormente, esteve em "Sessão das Moças"
Pa.lácio afim de ouvir de Sua Exa., S·1'. Gover- Constanc,� MORRE em:

.,

nador, o pronunciamento. deF,ütivo sôbre a:
O MUNDO EM .SUAS

(oncessaão ou não do horário 6níco ..

20). Na oportunidade declarou o S'1'. Governador que·
em face de não terem sido coligidos todos os

dados necessários sôbre o 'assunto, dentro de

mais alguns dias dará sua -resposta definitiva.
30) A' Aspsc l�eafirma mais.. uma vez sua disposi­

ção -de prosseguir na luta em pL'ol da justa pre­
tensão do "barnabé",

Flo:<anópolis 13 de junho de 1957.
..... A llIRETORIA

mflia" I I .

çõe,i; de1,,1!)55, 1956 e 1957 á :!,azen�eÍ1'os de tôdas',as regiões I NO entretanto há soinções. As caix[ls econômicas;
brasileiras, em algumaS{ dezenas .de milhões de cruzeiros. r as caixas de aposentadorias e _ta�1bém os multiplos ins-

,VENDE-SE
.---

I tit;tto� financiam a construção para quem possua o seu

um- conjunto sala de jantar. Tratar nesta Redação. proprlO terreno.
• '

.

.-,
.

'

., Falta, portanto, o terreno ... Significa qu� a com­
':lINDICATO DOS EMPREGADOS NO COM'ÉRCIO DE. pra db ti::rreno ,é que deve' ser o primeir0 passo de quem,

FLORI�NÓPOLIS 11l'etende possuir o seu lar e não pagar aluguel a vida
EDITAL n<O 2 Lôda.

.

Em vit;tude de não· ter sido Pllblicado com prazo de'
(5) cinco ·dias conforme manda a portaria na 11 de 11
de FeVPl eiro de 1954, faço sabei: ao's Associados desté
�indiuJ.tü, que no dia 12 de Julho de 1\:)57, serão reali­
�adas l1e,"te Sindicato às eleições para a sua Diretoria e

TflembrOl' do Conselho Fiscal e Representantes da enti-·
dade no Conselho 4a Federação á que está filiado e dos
'respeciiyos suplentes, ficando aberto 'o prazo· de CINCO
(5) dias, para registro de chapas, que cOl;rerá a partir
da pi imc-ira publicação deste, de acordo ·com o disposto
.10 ar'(;. 6 da Portaria Ministerial nO 11. de 11 de Fevereiro
de ]95'4.'

As chapas deverão ser registradas em separaâo
s�ndo urr'a par8. os candidatos a- Diretoria do Sindicato
e Conselho.Fiscal e respectivos suplen'tes e cuh'a pará os

Representantes no Conselho da Federação., na forma -do
:íispo"to ,no ,Art; 10 da citada Portaria.

Os requerimentos para o registro de chapas d�ve­
,'ão ser f"presentados na Secretaria, em 3 (TRll:S) vias,
assin4_dos por tpoos

.

'os eandidatos, pessoalménte, não
sendo pu'mitid� para tal fim a· outorga de procuração, Idevendo conter todos os requisitos previstos na legisla,
'r;ão vigente e nos .esbttutos da entidade t! in·struidos com

a prova exigid2" no § 1§ do Art. 11 da P�rtarja nO 11 de
11 de Pevereird de 1954.

\ ,.

Joinville foi defendido, no Senado, pelo Sen-ador

Carlos Gomes d'é- Oliveira, semana finda, que secundado pe­

los Senadores Francisco Benjamin Gallotti e Lourival Fontes,
bateu-sé pela aprovação da lei criando, nessa cidade, o MU

SEU NACIONAL DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO. A lei

foi aprovada, embora o Senador João Villas Boas, em, nome

da UDt'I, a hou_vesse combatido galharda e insistentemente.

Os Srs. V.icerut_e Favero e Adão Lopes, dirigentes do
PTB de PonJe Serrada (Dístrtto emancipado em Município).
estão desenv<ij;endô tenaz trabalho para neutraliza� os es­

fôrços do Prefeito de -Joaçaba (Sr. Ruy Klein Homrich), que'

pretende anular a criaçãO? do novo Município. Nêsse sentido,
o prefeito de Joaçaba dirigiu intempest.ívo protesto à Câma­

ra Municipal de Joaçaba. Esse protesto desrespeita o princí
pio constitucional da indepe�dência e harmonia dos -poderes
(art. 7., n, VII,' letra "b ", da Constituição Federal) e coloca
seu autor nas nialhas de crime de' responsab í lidade,

O Diário Mercantil", (O'rgão dos Diários Associa­

dos), de Juiz de Fora, teceu amplas referências às atividades

do Dr, Rafael Cruz Lima, na presidência da Companhia Na­

cional de Seguro Agrícola por ocasião- da XIX Exposição Agro­
Pecuária Industrial, onde estiveram presentes o Governador

• Bins Fortes, p. Ministro Mári� Meneghetti, Secretários de Es

eleo propulsor da' lavoura da pecuária de vasta Região de

partidos.

- O Sr. Rafael Cruz. Lima, falando em Juiz de Fora,
"A Manchester Brasflei ra", disse oferecer essa cidade um

testemunho eloquente da absoluta compatibilidade que existe
entre -as atividades agrícolas e' industriais. Sendo um impor­
tante centro manufaturaíro, funciona como extraordinário nú­
cIo propulsor da lavoura da pecuária de vasta Região de
Minas.

''o Sr. Rafael Cruz Lima, falando na xix Exposi-ção, Agro_
Pecuária' de Juiz de Fora, debateu ,exaustivamente todos os

, -, -

pll\n;os de seguro agrícola que a' Companhia Nacional de Se-

guro' Agrícola já implarltou, tais como. para "Bovinos",
"Tri�ot,\ "Pequena Lavoura", "Algo�ão", "Café", UArroz" �
"Vitleir!l'l. Informou que já foram pagas tôdas as indeniza-

FIorianópolis, 18- de Junho de 1957
.... PaulO' Malty - President8

\

"O ESTADO" O MAIS ANTlGO DIARIO DE S. CA'l'ARINA

/
, >,....
·I.�.

Não li o último 'manifesto da nossa querida
Usina de Leite. Contaram-me, entretanto, .que nêle
há um paralelo entre.Q preço da cachaça, da cer­

veja e do leite.

Procurei ler o documento- Não consegui; mes
mo porque estava com o pé no estribo para o Riu,
do Sul.

Mas fiquei .imagínando estas cenas:
.

Numa casa de pobre
....:. Essa criança - reclama a mãe - está cho­

rando porque já passou a hora da 'SUa mamadeírinha
de paratil

Numa casa de remediado
Coitadinho! Mamãe já vai pôr a sua An­

tarticazinha na mamadeira!
,

Numa casa de milionário
Essa babá é a mais dístraída

'

do mundo!
Já são quase 11 horas"e ainda não deu ai mamadeira
de Veuve Clicoq para a criança! -

- Mas a champanha estava fechada, patroa!
-:- E por que você não deu Old Parr?

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
E

HOSPITAL DE CARIDAIlE

EDITAL DE FORNECIlVIEl�TO

De ordem da Mesa Administrativa' da Irmandade
,

do Senhor Jesus dos Passos e Hospital de Caridade, pre- '

víno aos interessados que até o dia 27 reste mês, às 12
I
horas re ceberá esta Irmandade e Hospital, na sua Se­

'c-retal:ia, proposta, em cartas f'echafas, para o forneci­
.

mento, para o fornecimento de todos os' artigos neces-
sá rios ao seu .consumo, durante o semestre de julho a

dezembro do corrente ano.

I Fiol'ianópolis, 10 de junho de 1957
\ Amét;ico Vespúcío Prates

Secretário em exercícioI

'Pcagareis aluguel
i vi�,�alU!�!!!�� ê :'iat, pmpediva. Dó
I

quasi UM -desânimo só em 'pensar nisso. É um fardo

I.esado La, moral de qualquer pessôa nãCJ poder albergar
e ciiar � sua família num lar própdo. Numa casa que se

:,;inta o orgulho de apontar: "é minha", ",é da minha fa-

Pois bem. .. A 1.a solução é agora possível. Ainda
-'esta semána serão iniciarias as vendas (1� uma determi­
;'adH quantidade de lotes do Jardim Atlant.ico; _sito na

Teta e P.arreirús. T-odos sabem do enor.ue futuro que

aguarda essa zona para cujo lado o Estr'ei-to está avan­

çaildb celere e maciçamente. Fica apenas un.s _minutos
do centn da Cr.pital e sua ligação será agora enorme­

mente facilitada pelo asfaltamento da estrada prestes ii

,'ler iniciado, graças a firmesa da decisão e alta visão ad�
minishativa do Prefeito 'Osr.1ar Cunha.

'.

À venda terá características fricititárias. Isto
LIma paNe será pagamento à vista e a outra parte, aliás,
a major, será em suaves paga!llentos.

I-ortanto, nem todos e nem tôda a vida deve-se pa­
gar aluguel. Há soluções que podem e devem ser apro­
veitadas. É tõmar uma decisão e realizar, embora com

p.eqneno sacrifício, o mais 'sério problema' de câda chefe
(te far.ií: ia.

Desde a e!-ócolha dos tf'.cidos pndriill ('ortl'- e �('11-

uamento ptrfeito tudo é motivo do maximo cuidado
pelos expecialistas responsaveis pela confecçãO' das
roupas Imperial Extra. Só assim é possi'yel obter uma
roupa per"e'ita e' (JUc.> veste bem.

Pelo Cl'ediádo do Magazine Hoepc)w. po�em ser

adquiridas com exdusivtdade nesta cidade estas afa­
madas reliDas.

IRMANDADE DO SENHOR, JESUS DOS PASSOS
E

HOSPITAL DE CARIDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis,

A cargo de MILTON DA COSTA E RUBENS COSTA'

RESENHA
NA SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO, DE 12 DE JUNHO DO CORRENTE,

FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:
,

1 - Habeas-corpus N. 2.694 de Xanxerê. impte. o dr. Ernani Coitínho
e pacte. Frederico Basei. Relator o sr. des. OSMUNDO NO'BREGA, deci­
dindo o Tribunal, lJ0r i.nanímidade de votos, denegar a ordem impetra­
da, recomendando-se [,0 dr. Juiz que sumeta o paciente a julgamento,
o mais breve possível. .

�'

-))«(-
2 - Habeas-corpus N. Z.692 de Tubarão, ímpte, o dr. Altino Borba e

pacte. o dr. Jorge Ferreira Duque Estrada. Relator o sr. des, VITOR

LIMA, decidindo o Tri r-unal, por unanimidade de votos conceder a or­

dem impetrada para anular 3: portaria de prisão preventiva, e para que
se suspenda, na forma e nos limites do artigo 92 do Código de Proces­
so Penal, o curso da ação penal intentada, contra o paciente. Sem custas.

-»)((-
3 - Recurso de habeas-corpus N.o 384 de Caçador, recte. o dr. Juiz.. de Di­
reito e recdo. Orlando de Oliveira lemos. Relator o sr. des. IVO GUI­

LHON, decidindo o Tribunal, preliminarmente, rejeitada a preliminar
do recurso conhecer 00 mesmo e negar-lhe provimento para confirmar
a decisão recorrida. Sem custas.

-»)«(-'-
4 - Recurso de habeas-corpus N.o 385 de Curitibanos, recte. o dr. Juiz

de Direito e recdo. Odyr Almeida. Relator o sr. eles; BELISA'RIO COS­

TA, decidindo o Tr'íbuzal, por unanimidade de votos. conhecer do re­

curso e-'negar-Ihe provimento' para confirmar a sentença recorrida.
Sem custas.

.
'

-»)((-
5 -, Revisão criminal N.o 458 de Pôrto União, requte. Nestor Gonçal­
ves. Relator o sr. dr. ARNO HOESCHL, decidindo o Tribunal, por una­
nimidade de votos, julg-ar prejudicado o pedido.

� -»)«(-'
6 - Reclamação contra o quadro de antiguidade N.o 22 de Campos No-'

vos, reclte, o dr: Arthur Balsini, Juiz de Dir� da Comarca, Relator
o sr. des. ALVES PEIJROSA, decidindo o Tribunal, por unanimidade de

votos, 'preliminarme.t;Jte, achar-se apto para o julgamento' da presente
reclamação, dispensando-se o estabelecido na parte final do item II,,'
do artigo 237 da Lei de Organização Judiciária, no mérito, .dar provi­
mento ao pedido para mandar incluir, no quadro de antiguidade na en­

trância', relativo aos drs, Juizes de Direito, o tempo de um (1) mês e

10 dias, republicando-s
à

'o quadro na forma do artigo 2g8, da Lei de
Orgunizacão Judlcíári.i.

-»)«(-
7 - Agravo de despacho da Presidência, em que é agravante E'rico Mül­

.....
ler, decidindo o 'I'ríbunal, por unanimidade de votos, negar provímen­
mento ao agravo.

./

,-»)) ((-,.
Pareceres
E,MENTA: Sedução, - Requisitos, - Csr­

rupçãade Menor.
Inexiste o crime de sedução, se falta o ele­

mento moral constitutivo do delito - aproveitan- ,

do-se o agente da inexperiência ou jusÜficMel
confiança de ofendida. - Desclassificação para

corrupção de menor. Provimento parcial do apêlo,

da, acusação."
1) Pelo provimento, em vulvar, não havendo, por :!j:uill com a vítima.

parte, do recurso que o dr. consequência, ruptura do Ora, tanto uma como ou-
\

Promotor Público habílmen' hímen, nem, conjunção car- tra, por sí sós, não conven-

te interpôs, a fim de que. se- nal, na acepção da lei. ce,m. E' preciso, aliás, es-

'IJá desclassificada para o Por isso mésmo é que ED- clarecer, nesta altura, o réu

crime de corrupção de me- GARD NORONHA opõe res não confessa categorícamen
nores a infração atribuída 8, tr lções à afirmativa do mes te houvesse copulado com a

José João Vieira. tre paulista, acima repro- vítima. Teria êle, isto sim,
2) Não resta dúvida, o de- duzida, ponderando: "Não, declarad., a Estevão Mano-

.

lito capitulado na denúncia compartilhamos essa opi- el Lopes que "tinha conhe-
'

e pelo qual foi o apelado ab nião. Pelo 'menos, em face cido o corpo de A.

solvido não ficou comprova- da lei, não acreditamos que Mas, ainda tivessem êles

do. o coito vulvar, mesmo so- mantido relações sexuais,
A sentença, pois, sob êsse brevindo a gravidez, da teria havido copula normal?

aspecto, a :ile'l ver, está ,ri- ofendida, integre o' delito Não teriam realizado ape­
gorosarnente certa. de sedução. Para nós, o art. nas um coito vulvar, "Tal

Efetivamente, não hátpro-' 217 ao falár e\n "virgem" copula", adverte 'EDGARD
'va da materialidade do' de- referiu-se a mulher' que NORONHA. "principalmen­
Jito, assim como ficou a ca- nunca teve coito vagln ico; te para mulher, virgem, e

recer ele demonstração a Essa é a virgindade, fisica portanto desconhecedora do

existência do elemento sub- ,que, ao lado da virgind,ade coito vaginico, pode levá-Ia
jetivo do crime. moral, como vimos, ela exi- á suposição errônea, ou pe-

3) Sabe-se, para haver de ge. "Conjunção carnal", nos lo menos, de dúvida, de ha­

f loramento não se torna ne- têrmos da 'lei, é a conjun- ver sido deflorada".
cessário o rompimento do ,ção sexual", é o coito regu-1 ,E, conforme já se disse,
himem c-« há casos de copu- lar e normal" - in "CODI- não é qualquer congresso

- I

la vaginica sem dilaceração GO' PENAL BRASILEIRO" sexual que integra o deli-

da membrana: himem com- - EDIÇÃO SARAIVA to.

placente, membro insinua�- ,7.0 vol. - DOS CRIl\;lE� Ouçamos, ainda uma vez,

te. CÔNTRA OS COSTUMES a palavra de EDGARD NO-
Em hipótese como a dos - pág. 234. RONHA:". .: A atual lei,

autos � de complacência Verifica-se, assim, quão entretanto, baniu a expres­
himenal - pode-se' provar difícil é afirmar-se a exis- são dos têrmos do disposi-
o, desvirginamento com a tência do crime de sedução, tivo, prudentemente evitan­

presença do líquido esper- quando, sooretudo, o auto ao, o escolho. Nada nele se -

mático na vagina e pela gra de exame de-corpo de delito lê que possa levar à exigên-
videz. "não atesta a ruptura da

FLAMINIO FAVERO diz membrana resultado mais
) ,

que 'a gravidez ê, o melhor frequente do 'coito vagíníco.
elemento para a cÍiàgnúse da Como, então, afirmar-se

copula : "Existindo graví- provada a materialidade do

dez, 'esteja integro, embota erime, se, na especíe, ne-

o himen, seja punctiforme nhum dêsses slnals ,- to-

o seu os tio, concluiremos dos falíveis - foi verifica­

pela exi-Stência da copula, e di>?

Mas, a gravidez, inclusi- tambem, as decl�rações, vei

ve, não é sinal infalível. culadas por terceiros, do

Pode, por exemplo, a rétl, segundo as quais te-

prenhez ie3Ultar de coito ria êle mantido contato 8e-

Alegar-se-á: há a pala­
vra da ofendida; existem,

-

portanto do def.lora'mento,
sem qualquer restrição!'.

1957
�---------- ----_- ---- - ---_._------ ------�---------

1;·�V���I..��ár·
, RIO, 15 (V.A.) f!:�·sr., �;pliio

-, José Bonifácio anunciou O projeto do sr, Oscar
,

ti
' que vai propõr uma mesa- Carneiro vem provocando

,

I'
� redonda de todos os parti-

I
mumerosas controvérslaa,

, .I dos para escôlha de fórmu- achando alguns setores que
" <{;1 Ta � única para garantir um se trata de tentativa de man,� � alistamento eleitoral total. ter, nos muniéipios, mono-

"

,

.It
L:::'-

pólio do alistamento nas
"

Acha êle que as decisões mãos dos grupos domínan-
isoladas de cada partido, teso

I . nesse caso, dificultariam o ,O PSD, entretanto, ainda
encontro' de um denomina- examinará por intermédio
dor comum, no plenário da da sua comissão, as idéias
Câmara, sendo preferível do sr. Carneiro, antes de

portanto, um, entendimento levá-las ao conhecimento
prévio. demais partidos.

_."_ -I __ ._� __ • _

--BAR - RESTAURANTE -'- GALETERIA
Procura-se uma família, com conhecimentos no ra­

roo, para tomar conta de um Bar, Restaurante e Galete­

ria, com ótimas instalações, na parte mais central da
ICidade de' Passo Fundo, Rio Grande .do Sul, com casa

para residência e participação no resultado, Os interes-I
sados deverão escrever, dando referências, número de

filhos e preterições, para Caixa Postal 136 - Passo

Fundo - R. G. do Sul.

cia da ruptura do himen. para o Código, "conjunção
"Conjunção carnal", é a ex' sexual", como já dissemos.
pressão usada e significa,

I
,(Continúa na Joa pag.)

GA�HE CR$ 1'0.000,00 MENSAIS. PRECISO DOIS
VENDE:DORES DOMICILIARES DE óTIMA APRE­
SENTAÇÃO APRESENTAR-SE COM DOCUMENTOS

_ NO HOTEL LA PORTA Ap. 209 'DAS 9 AS 11 HORAS.
SR. GABRIEL, FINEZA NÃO �-E CANDIDATAR NÃO
REUn;�NDO CONDIÇõES.

-------------��'--�-------

o SANGUE li'A VIDA

------- , o ., ••
'

escolha pela �tiqueta

sn8 nova ronDa anatômica
• ,I

para o' homem' moderno!

Jmp�
• � confeccionada em quatro talhes

e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos sã.
de alta qualidade e pré-encolhidos.

• Você se sentirá bem, pois, o corte IMPERIAL
EXTRA'é 100% anatômico, muito mais confortá'Y'Cf
e muito mais elegante:

Garaf1tidÓ' por
'ECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - est'

prontinha para vocêvestir. Não há longas esperai
nem demoradas provas.'

Rua Prates, 374 - São Paulo ,,-

35 -anos especializada no ramo do vesfu(Jrio

•

_-------------------"
-

Distribuidor' exclusivo:

MAGAZ.INE HOE'PCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa CatariNJ

o ,",OME.M
rEM �UE SER
6I\JERG1eC!
;

�_/ \.. .. \ - ::.,..:_.d) ;rn--e .-
,- -

.-�-----.,._-...��-�. _._.....,.._..."".,.,,-

AVENTURAS DC)JZE-MUTRI::TA
<;;::..1- :,)".' ,[� ... '_"

- ':...
'

,i, '�\
-

o,,�
,
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Transportes Cresciumense,·S. A. I
·t� �.'.

" .tt
, .�

.

f SERVIÇOS DE CARGAS E ENCOM ENDAS ENTRE jAO PAUtO.,. SANTÀ' (ATARINA PóRTO A 1 E G R E �
.� i

- f - FI LIA IS - M A T R I Z F I LIA IS ;.
�

" +
.•:. FLORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, 50,- Fone 280' .'!:

� LAGUNA - Rua Gustavo Richard; 514 ..:_ Fone 131 iy - �

.:. " .( R E S .( I UMA
'-

PORTO ALEGRE --- Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 7818
.•
�

.

•:. TUBAR�O - Rua Lauro MuUei', 210 - Fone117, .�9
� C'URITiBA - Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188 -

Y +
:.�� ITÁJAI' - Travessa 24 ile .Maio, 6 - Fone 448 <,

•

.:."''''"

RtJ-d 6 DE J A N E I R 0,. 153 SÃO PAULO - Rua João Teodoro, 670 - Fone 36-4421'
..• , y.t. JOINVILK - Rua Marechal Daedoro, 175 - Fone 401 I' \ FONE 17 _ �ANTA CATARIN.\

" "
- 'Rua da Moõca, 1044 - Fone 37-7097 .-�:.(. y

.:. ARARANGUft'- ORLEANS _ BRAÇO DO NORrE Enderêço Tehigráfico: "GOMES" R I O .D E .J A N E I R O Rua São Bento, 212 �,t'

t �,
.... ,

Enderê TI 'fo das Piliais: "C"RE'S--CIUMÉNSE" / •••
.... • '. n ereço . e egrai ICO •••
L ' h
� /- �
..:. Dispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhões próprios "F. N. M." dirigidos por profissionais competentes .:.•
•i. »lém do que capacitada a atender o comércio e indústria na zona acima especificada; via gens com qualquer autorid�de de tonelagem. .i.
, .' i';'_'�""'E

-

RAPIDEZ 'NOS ��US SEltVIÇOS .,' -,' - - ,,- ";:.à�r ,:i:
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EUCATEI EM NOITES E DIAS FRIOS­

proteja-se com. o

AQUECEDOR

VITIMA DE GRAVE ACIDENTE O EX­
DEPUtADO JOÃO M.A-NGABEIRA

RIO. 17 (V,A,) - A tarde de �ados'i\O Hospital Getulio Vargas
hoje. quando se dirigia em com_ nesta capitaL O sE)rviço medico

panhia de sua esposa, em auto- desse nosocomic informOll á' l'e-·

moveI, para' Petropolis, sofre _portagem que J-oào Man'gabeira
grave acidente o ex-depútado e _

sofreu fr.atura dupla, do femur e

chefe soci�lista Joào Mangab,eira, esta CO_lll' fratura' su�pe�ta na ca

Áo desvIar-se de outro veICulo beça, alem de eS'conaçoes gene­

que vinha em sentido contrario, qlizadas,
o motol'ida do carro' do sr, João Sua .esposa sofreu fratura ex- À venda em ca-
MangabeÍl'a fez rapid'a manobra, posta de uma das pernas. O mo

sos de eletrici:
I jogando. O- veiculo cl.mtra um. torista fraturou <!.-b-raço direito.
barranco, _ Levando-se 'em conta a avança-

dade e artigos 1IIiiiii,
:;:.' ':-. o:. Tanto o presidente do' Partido da idade do conh.ecidQ' politico e domésticos.

-; . Soci!llista Brasileiro como sua os fe.rimentos de que foi vitima
'

Fabricaç.ão de

_� tt
".;

'"
. _
." eRspoEsaFe oQ_n�R9�OMristaAforam(inote�NhsOjeTseíUTesut:d(O é1gOravNe. A L

' PR�:S���R�:T:J��S.
Quando empregado na construção de _, • _
paredes dlvisQrtas e forros em prédios '.

de escritório, representa para o seu
.

'.' ..' '"" r. , o' " ,'.'

------------

balsa senslvel economia, pois, devido �IO, 15 (V,A.) - .Como Pll- gOIante, ,que nao o" ·_o,Jt., ,11,)1.
lf- sua leveza é.strutural, poupa gastos melro orador da tarde no Senado com eqUIdade na p�.rt,!ln d,�,'

co":, ferro e cimento, necessários' em Federal o' senador Gilbe'cto Ma_ rendas públicas,malares quantidades para suportar '
" '..

paredes de tijolos, Além disso, graça, rinho focalizou um dos princi· Após assinalar que a ,Jjsnimi·
• Q sua facilidade de éolocàção, EUCATEX -pais tópicos da reforma- da Carta nação de rendas é C�ns€Q\lénr;aISOLANTE economiza mão-de-obra,., ., , ,_

..

BUSCHLK& LEPPER LTD ' Mag�a sugerIda pelo .!'�x-e,cu�lVo da dlstrlbUlç,ao de encal'l.(o:;,. a.oon.
.' " que e o.....problema da -<!IHCl'lllllna tou a neceSSIdade de de delotntV.-

Rua dos Andradas 1&9 _ I çã,o de rendas, assunto ,;.-a obj.e- rem as funções da União; dos
i to de estudos por uma "omi;;;ão r Est'àdos e dos Municip-los, para
1-espccial de juristas ]Jal'lamenta_

'

evitar .a confusão -de compete!)-
-'-,;:---..----------- :. res. ; ªias e o decorrente paralelismo

Com o apoio. dos senhores Eze,
'

de serviços, sem o que - con_

chias da Roeha, 'Mem de Sá (;: c1uiu - não chegilremos a uma

Cunha Mello, o repreHer.tit,tJte eH-
'

solução satisfatória, de forma'a
rioca pôs em destaque a:, C:lns· at�ibuir a cada uma das órbitas

Bonn,- 15' :(UP) - O ge""· tantes queixas dos Estados e dos de gpverno os recursos finan'

neral Haus Sperdel ":coman- :'\1unicipios contra o sistema vi_
'

ceiros adequados.
"

dante em, chefe das forças'
de terra da--Organização do . .

'(
Tratado, do Atlant4co Nor- Hospital (raveiro Lopes em Brasília
te, foi- protnovidc;r pelo gehe-

,

ral_ de exerêito alemão Ocb
. f O i i· ó a u g u r a; d'�o, .dental, segundo. se anun- .

ciou, hoje, O pres'iâent� da
F" d 'd' 21 d d

,,',
d'

-

d 40 I 't
•

.

_

-

.

OI maugura o la ,o cor- a clencla e Ispoe. e .el os,
republl0a ú:d'En"ail Theodor I.rente em Brasilia, o Hospital estando o dr, Nelson Schustof, EE. UU. disse que entre 08

Hans deu sImultaneamente' Craveiro Lopes em homenagem, seu diretor médico, _completando p!lssageiros havia cinco tu-
·

á promôção de Sperdel, ao' ao presidente de ..Portugal, quan- seus planos de funcionamento e ristas norte ame·ricaI}os,
'.

e

general Adólf Hustegi-r ins do de sua re_cente visita à futura. cuidando da -escolha do pessoal
que tres destes foram reco-

.

.

"

• Capital do Pàís,
"

voluntário que integrará· o qua-
petor geral do exercIto OC1- 'o novo hospital foi organizado' dro de servidores d'aquele hos_ lhidos. aOS hospitais .Russos,
dental- a1cmão.· I cóm· os recursos mais modernos pital.

.
,

com ferimtntos diverssos.
.

" . -

"-- .• ;._.().....()_()�()__o.

�."H.H"".H"HH"".""H·�""·"·""""��·"I rrHa��s(orpUSr�
I. Madeireira PUIUrrj & Cia . i paraperonisfas
, .

'

.

• :' MonteYIdeo, (UP)
.,.: D advogado de cinco peronis
: tas d,etidos sob a acusacão

I: de ati_vidades contra o gO-'
I verno proviJsório argentino,

d

I violando assim o direito de
• asilo, impetrou hoje, o re­

i curso de hàbeas corpus em

• favor d�les ao Juiz Augusto
: Breem.·

,
. .

••
•

-- ..

-------=----
'. i � Sem S�luçao '

.1
.
RIO, (UP) - Nenhum I

I.
.'

i· p�ogresso ;Se verifico�l, �té iEstoque Per_m_anenté, de: -'_ - o momento., nas negocIaçoes.
Assoalhos -.- Fôrro ,Paulista -'- Aba� -::--: Semalhas -.

' I para soluçã.o do caso do:
F'l' t R' M d' . ,

-

.

M d
. I pessQas da "Wes·tern" e da I

I
.1 e es -. eguas -.. a. eIras para moveIS - a eIras • "Itacabie'" embora inúme i

,

Brutas é aplainadãs
--

I . .:!'
t ir I

. .,' I �;� �:����s s�d�n r::lt:��� ,!\ Cal de Pedra • -no Ministério. do Trabalho.
I ,I O ministro pársifal 13ar-
· . ' .

I
· rosa após dois encontros
.' I

,Telhas -Francesas (. Tijolosz • com repr�flentaRtes de am-

�, bas ai facções apresentou I

.1
I uma proposta, concili'atória :

Depósitária: dás principais Cerâmicas. I que está serido estudada por
I

I empregados e empregadlo- i
•• "

• res, e, se nenhuma solução
•
f"'

-

t d t' I
•

'

• 01' encon ra a a e a ma-·

I Vendas: -',Atacado e VaJ.!rio :1 nhã de hoje, o movimento
I

'l- -

'

.

. .

' ;: {.Ial'edistli deverá recrudes- I

.........H••••••••�•••••••••••••••••••••,•••••••••••••••••••••••' cer.
"

ISOLANTE,
ECONOMIZA

lJ1f:JJ,!õ

PERDEU-SE
Uma caderneta ,da Caixa

EC(lllô�iG{t Federal nO ....

7507 la dérie.
.

'Jo.'nv:ille AYião Polonês
lcidenladoPROMO'VIDO

. Moscou, (UP) .

Foi
cO,nfirmado que um aVIa0.

comercial polonês, com tre­
se pessôas á bordo, ca!u du

ra�te á noite num bosqu'e
pérto de Moscou, em meio
a violento temporal. Não se

conhece ainda o número de­
vitimas. Entretaúto, um por
ta":voz da embaixada dos

IRua 24 de maio, 1.128 -, Estreito
.

, /

FONE - 207-3 ,�

Organiiação Especializada em BENEFICIADOS de PJ·

�110 e LEI�_. SERRARIAS, PRÓPRIAS

\

,..

PROG�AMA -DO MES

_:_ Soirée Maravilhosa - Uma ofer,.
ta do Veterano aos namorados !

Orquestra Sevilhana "Suspi-
. ,

piros de Espana e Breno Sauer e

seu conjunto _de Astros dos Rit-
mos da América.

.

Mesa de pista Cr$ 300,00 outras

mesas Cr$ 200,00. Convites Cr$
150,00 .

Soirée de S. Pedro na �éde Urba-

Não haverá -venda de mesas,
. mas poderão ser reservadas à ra­
zão de Cr$ 200,00 pGr mesa de

pista, Cr$ '150.00 as res.tantes�
Convite Cr$ 100,00. .

- Tôda_s as segunda�-feiras,· às

1�,45 .horas.
-.;

,

Dia 19 (IV)

Vai �a8snm;r
'-" São Pftulo� 15 (UP)

. Faço público pelo pl'es�nte, que. fica sem efeito o Falando hoje a imprensa, o

aviso aríteriormente publica,do sôbre o loteamento de, um chanceler Macedo Soar�s
terreno ioca'lizado em Barreiros, Municipio -de São José, . disse que 'dentro de dez dias

de propriedade dos Srs. BRASíLIO MISSIURA e o general Parfiro da Paz as

ODILON MARTINS.., .

sumIra o governo de ,São

Outrossim, faço' ciente ao público' que não me res- Paulo. Como' já foi noticia-

110nsabilizarei pelas -futuras transações do Sr. BRASÍ.:. do pelo Reflorter Esso, o sr.

LIO IvnSSIURA, que nã()- está autoriza�10 a efetuar a Jânio Quadros entr�rá em

venda dos loteS daquele terrenó. licença para tratamento de

Florianópolis, 14 de junho .de 1957,
.

saúde, sendo entao proviso­
riamente substituido pelo

J U N.H O

na.

"

Cinema

EIvÍ JpLHO - DESFILE RENAUX

_. _
..--_._----------_

·AVISO

ODILON MARTINS
,Firm,a ReconheCida

----------------��--------.--------'

,(�SSE
PARA A EUROPA

Não' espere mais para fazer à Europa
aquela viagem há tanto tempó so­

nhbda: (l ClAS�E TURISTA no Atlân-
_fico Sul o�erece:lhe um desconto de
cêrca de 30% nos larifas de pas­
sagens. E note que o aparelho é o

mesmo SUPER G CONSTEllATION
com duas parlrdas semanais do Rio
de Janeiro: terças � sábados, Õs.__
'cinco e meia da tarde.

CONSULTE SEU AGEN.TE DE VIAGENS OU A

.

-

IR FRANCE ,

--.. MAIOR Rio" AiR",!, DO MUIIOO Ji..�..,'"
Av. Rio' Ilr<Jnco, 2S7,A ' 'Rio' de Janeiro 'IIIiiii....."",.�.

Telefone, 42.,8838 e 32,3392

NA

VANGUARDA

, DO PROGRESSO

REPRÉSENTANTE: I__ L�-_' "';,: /;!'!�:;�L�
Antonio Fiuza Lima
'Floria.nópolis St'a., Catarina

,vice-govern4dor.

'PREÇO MINI'MO DO
IR'IGO NACIONAL
Porto Alegre 15 (V,A.)
-, O:. minisho liario 'Mene­
gheUi, que transitou, ontem /'

por e�ta capital, confirmou

integralmente a notícia por
nos publicada, de qlle. a fi­
xação do preço F minimo da
saca de trigo nàci-ônal des­
'ta safra sei'á de 400 cruzei--

I.ros, pagos dié'etamente nas

. fontes de produções, atra­
I vás das Coóperativas ou das

� Associações Trincolas· exis
,

tentes nos Estados pr�duto­
yes de trigo no sul do pais.

. Frizou, ainda, o titular da
'pasta da Agricultura, que
"os verdadeiros triticultores
do pais ficarão con'tell'tes
éom esse- preçOA.
No aeroporto Salgado Fi,

1ho, enquanto � águardava
transporte para o Rio de Ja
neiro, . o ministro da Agri­
cultura recebeu a visita do

governador Íldo Meneghetti.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MODELO STA-NDARD 7,4 pés

- ".

------------------

'-----------------�--�----�----------------------------------------------------�--7.�--�---------------­
, .-

" A S rr R O L O G ] A
, .

I

Acaba de chegar aesta Capital, um dos

o .naiores cientistas da 'Afnerica -do Sul.
Prof. Jotha 'Himalaia, cujos trabalhos já
assombraram clientes de muitas Nações,
como em França, Espanha, Portugal,' Ita­
lia, México, 'Argentina, Uruguai, Chile,
Perú, Cuba, Paraguai etc. Este genial as-

,

trólogo, é fabuloso ocultísta �. percorre o

nosso Brasil, ninguem deve perder, essa

rara e magnifica' oportunidade de consul­
tar o famoso astrólogo, conhecedor dos

mistérios do mundo invesivel. Seus con­

selhos, são uma bússola para guiar o ho-

" mem nos incertos e longos caminhos da

, I� vida planetária, O mundo invisível, g-o�-

•'
/

verna o mundo visível, eis porque a ela­

-.-l:{--
' rívidencia do Prof. Jotha Himalaia é útil

/ I 'O
poderosa e ínfalive], para proporcionar ao

homem uma felicidade maior, suas ínstru-
"','''''''"""",..... �íiIIII cões são sábias _seu poder espiritual é

d�ivino, sua mão espalha harmonia e afas­

ta os maus fluidos para sei.rpre daqueles que sofrem, e que querem o seu

O noivo não déve casar-se' sem "pr imei ro ouvir as sinceras e sábias

pa lavras do Prof. Jotlia HImalaia.
A noiva não deve precipitar-se sem luz, e sem esperiência realiza.ndo

as coisas como deseja deve sim _primeirame�te ouvir os magníf'icos conse­

lhos do Prof. Jotha Himalaia para munir-se seguramente de instruções va-'

liosas- que a levarão ao um futuro certo e infalivelmente bonançosopara sua

perfeita felicidade,
-

,

Quem quer vencer necessita de luz a luz pertence aos' clarividentes
com um-'simples conselho do Prof. Jotha Himalaia; os caminhos serão aber­

tos, o mal será definitivamente vencido. Não há uma' pessôa qUe sofra'
a 'dor da incerteza. Tôdas as criaturas dêste mundo jogam contra o

inc�gno.;ivel, ninguém a não ser os clarividentes conhece o futuro dá huma­

nidade, todos podem prosperar quer no emprego, quer no amor, quer nos ne­

gócios, quer na saúde, quer "no casamento, quer na indústria, quer no co­

mércio. A incerteza martiriza e vence sempre não percamos tempo, busque­
mos a paz a luz a harmonia e a, prosperidade que estão nas-mãos do 'grande
mestre da astro lógia, Prof. J otha Himalaia. O desgosto humilha vence ani­

quila e mata a b>iatura, para que sofrer tanto, caminha J10bre sofredor e

procura rapidamente 6 Prof. Jotha Himalaia e ê1e arrancará do o coração o mal

que te tortura. Varre do teu intimo o sofrimento, que te martiriza, busca a luz
necessária para não te arrependeres mais tarde, entrega-te ao iluminado clari­
vidente e êlê te salvará de .torios os males que te esmagam o coração, o cere­

bro, e a alma. Não, é possível encontrar-se, o bem, 'Sem se procurá-lo, preci
samos vencer o poder dás trevas, usando o poder da Juz, todos 0$ hossos de­
sejos devem se, orientar pela clarividencia do Prof. Jotha Himalaia o mago
da beneficiência astral. Ele transforma o homem infeliz em um homem f'elí­
zardo. ,Portanto amigo leitor se tens algum desgosto profundo que atormen­
ta o teu espirito procure o Prof. Jotha Himalaia, e ele encontrará uma so­

lução satisfatória para o teu caso.: os conselhos do Prof. Jotba Himalaia-va­
lem ouro, sua palavra ,é poderosa. sua capacidade é infinita. seus olhos jo­
ram fluidos de luz e de paz, sua força mental corrige a infelicidade humana e

transforma-á numa felicidarie perene, o mal é extinto pelo seu misterioso
poder oculto. -'''1'''1

Seus olhos enxergam o mal que se aproxima; trazido pela inveja, pe­
,lo ódio, pelodespeito, pelo ciúme, pela peçonha secreta dos 'peseguidores
dos que se acham em p1eno gôzo da. felicidade .que Deus concede a seus fi-
'1hos. É necessário vigiar-se, a felicidade com a precaução ensinada pelo
bernaventurado mestre da aetrológia, chega de sofrimento e de amarguras,
todos ao Prof. Jotha Himalaia,- que se acha a disposição do respeitavel pú­
blico, à Rua Conselheiro Mafra, 89. Consultas ao alcance de todos. Horário
das fi às 18 horas. Aos do.i.iugos so atende no péríodo da manhã, das 9 às 12
horas.

'

I

,
'

•

mensais

1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAI'RE

,2.� PRESTACÕES SUAVES PARA r

• r
IlQUALQUER ORCAMENTO A PARTIR Dl

I

•

E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FORNECEREMOS AOS COMPRA­

Dül�,ES DOS REFRIGERADOS 1 'ENGRADADO DE 48 GARRAFINHAS
DA AFAMADA LARANJINHA "MAX WILHELM" DE jARAGUÁ DO

SUL.
.,.

4 MODELOS
i,

-c-

* 4 P R E C 'O S
-

I

.._

3 GAR,ANIIAS'I-

E ASSISTÊNCIA
TÉCNI.CA
DOMICltlAR '"

GRATUITA

°1, tí=õi'.a4ia
EDIFICIOi IPASE

MO�,�LO MASTE� 9,7 pés

,
'

I •

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
E ADQUIRA A SUA

*. MARCA REGISTRADA

V habito'nâo raz o .monge, mas o custume no

.ecrdo certo e. corte perfeito define o cidadão práti­
co e elegante.

As roupas Imnertal Extra lhe assegurará. dura­
-bilídade e caimento perfeito e corte elegante.

O Magazine Hoepcke vende pelo Credâârlo es­

tas ótimas roupas.

/

•

'

....

o que define uma roupa bem feita é um comple­
xo grande de fatores, A escolha dos tecidos, o pa­

drão, o corte e a cvnfecção, sáo alguns dos príncípaís
que intervém nums roupa bem feita Imperial Extra.

I
,

A venda destas excelentes roupas é feita ,pelo
i Crediário com facrlidades, nesta cidade, �xclusiva­
I'

mente pelo Magazine Hõepcke.
�----��----��

I
I

-

, •Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,-
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fNõva"·VIi6r"fa·"d"(iW··ã"r+aSIi;W·S·Ôbre":·r"õ'r"iiJ"gãJ'j
l Em novo confronto, desta- vez efeluado IJO Pacaembú, a seleção bras�leíra voltou a vencer o "ónze" de Po rtugal, pelo esco- *
:� ·

re de 3 x O, tent()s de'Zito, Mazola e Del Vecchio. :::'
, ..

.....• •..(>�!t..�H·'"· • • 9 ++ � � � ": t+.� � +( � •• • • • • • • ·H· · · · · ·..· · · ·
.

, .�' . · · · · · · · · · .. · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · ..

....�:. i
· � · · · · · · · · · ',' · · · · · · · · ·

s -rA II (JHATA(AD
'TURFE

� i8uuó: 5x1.na -Colombia
Também . o Bangú 'vem ab�ter o lndependiente, de I

bdl.ha,�do no exterior. E� 1,.l\IeCieiin, lí?er �� Campeo-
I Bpgotá apresentou-se o ti- nato da Colombia, pela go-

IASOUETEIOL . VI LÃ . me. de Ziz.io ho, consegnirrdo ieada de 5x1.
.

���-u__� .... _

/

.I

r
.

'

iEt'r#J@@j'§Jj#lêêêêêê@@E-a-ê-r=-3-r=-=:J-ê--E-:::I-V'E;jE1êTEâí*lêêêt§J§lr§Ii='r3F-1Ei,3r#lêr'§Jr#lêF',3r#1@6:JF-f"êêrélr:;;J�,SF-=1f

�rro, a I' im! �. ·Ii'í 'e I'· j amooio B ariD�n�!
o (. A:Operário logrou sair invi cloila (apitai abatendo-o alvJ-celeste na ta'rde d�. domingo' pêlo escore d e 2 x O; com Jenlos

de autoria dos ext remas" Náschnento e Bia "ão soube - '0 Avafaproveitá r . o seu jOgo superio r" na fase final - Ipiranga 2 x Venda·-
, " vai' O; .

na prelim.inar - Fraca a renda.
.

Ó

,

díreita ?
e desfere potente de Nascimento, em posição g�'ànde .•

perigo p.Çtra:a meta
I
Avaí con.s.eguir o empate" da ref1:ega, (t�l!.�O o

PÚblil'!')!
o qual, COnl0. �aldir se en-

pelotaço; Mário ,José inter.? duvidosa. Protestam ,I o;� de Tatu. 0,3 avaaarios agora mas contínua descontrolado aplaudido varias defesas contra contundido.
.

vem
.

na jogl1<;la e toca <1
!

avaianos contra a validade dominam ',10% das' ações,
I o' ataque, embora todos' e�- , de vulto 'operadas pelo jô O trabalho do SI'. Gerson

bola com a mão,. deixando do gol, mas nada CO!!SE'- mas de poxítivo ,frente '1') II tejam envid�ndo o

máXimo11-vem goleiro colored Jorge. Demar.ia na direção do [o­
o árbjtro .de apitar penalty

I

guem. arco -de Jorge nada ,conse-. das suas' energias. Amorim NHm nos lances perigosos go. apesar das 'falhas que

contra os visitantes. '. . L. Decon'id;s cinco min u- guem e é .0 carnpeã., do 'Es-I é substituído por Walaee .e frente à meta tricolor, Ro- acusou póde ser considera­

Atacam os comandado,' tos do tento jnicial, Den tado que volta a marcar,! pouco depois; por jo�o vio-
I
drigues �atirou mal per- do aceitável.'

,t Den, e Carriço assinala corre nelo 'setor esquerdo e por interrpf:dio, de Bia, com lento Enísio é expulso (la dendo boa' ocasião para ti- Os quadros formaram as-

�ol cor!'. a mão, sendo hlT,o
I
inteligentemente �anda o UIll shoot ras-teiw de fórlt cancha. rar o zéro do marcador. :s sim:

anulado o tento;',' I balão de �ouro no canto dli da área. Os· r.esta1ltes minutos fo- assim poude. o Operário C, A. OPERÁRIO - Jor-

Pouc..o· depois entra Amo-
I
arco. Df.sesperadamente. Ainda há esp�ranças de o ram os mais emocionantes sair ileso desta Capital, �ge; Tião . e Bazoca; Neide,

horas an'tes abatera o B0 rim em substituição a Tatú salta e consegue evi- v- � K� -H.+- vindo a c(lnfirmar a sua Bentevi e Mário/José; Nas-
.. .. � � .. . . . � � . � � � .. .. . .. .. .. ..

'�:�es�l�s °7�:·:��te:ti��:e: .

-

O Presidente do f. N� Riachuelo em

nossa redacãoentrado. O refféreé, que na s'S' l'mpr'.i.�
Tanto a defesa como (l do e Ení�io; Márréco, Abe-

ocasião se :mcontrava colo- _

.Esteve em nossa redação, ria, ..
- que esta

. ataque dos visitantes por- lard-q e Loló; Fernando,
cada longe do lance, inter·- sábado últiino, o desportis- ruindo ao clube alvi-cele;;;- taram:'se de acôrdo com as Fausao (Amorim' e no fin'tl

pela� "handeirinha" que
ta Henrique 'Moritz Júnio,:" tQS rumos inteh'amente nO- suas possibilidades l"eais, Walace), Vermelho, Rodd­

não confirma o gol. O "re- operoso Í>r�sidente do Clu- vos, teve conosco agrad·áve.1 se'ndo figu!'a destacada f, gmis e Jacó.

sel'vado à imprensa", maIl be,
Náutíco Riachu�lo, que palestra, versando sôbre c arqlfei�'o Jorge, que operOlt Como aperitivo, defron­

situado,. não nos permitiu, veJO agl-r.�h�cer, em nome da e:,:porté 'do remo. E levando sensaCiOnall":lente um bom taram-se Ipil'anga e Ven.­
ver a posjção .da bola. En-

I diretoria do clube 'da Rita a certeza de que poderá número de defesas. Bente- daval, pelo certame de ama­

tretanto, .10SS0-8 colega�, Maria as notas inseridas
I
sempre contar com 9 apôio vi,. continua em grande dores. Levou a melhor o

Maury Bo.i'ges, Ari T. Lob" .

por ,esta f'}jha por ocasião, desta folha, o. sr. Henriqu"l forma. O ataque é o for�e conjunto clt! Saco dos Li­

e Daltyr C(,'rdeiro estiveram' do h;anscurso do 42° an;-
I
NIC!'U,z; Junior' de, nós <;ê do quadro, com os sens mões pelo escore de 2xO..

)enl perto do 100caI viram '1
! vel'sário do clube bem.co!llo I

ci�speeliü rumando para a cinco valores entendendo-
.

Renda: Fraco o movi­

bola entra:- quasi meio me-
'ela posse da nova, du'et')·, I Praça Quinze. se com perfeiç�o. No qua-I mento das bilheterias, não
� � � �

tro,

I
; -.M .:. �.... dro .Iocal, o trio-final não. chegando FI casa dos sete

,.;� �:!�e"'·::::�::t: �:�: Lembrando. • . ::;;::o:,�:�� �;,�::::: ::: :,.;!:;:��:� q::b;��:�:
- rase inicial '

para agigan- r
Avaí e Bjciauva com 03

Mar', no C'll'le, deseJ'oso doi daI' llellhll'l'a pec' d tllnidade p,'.ra empatar, () Charles Willians foi 6' o Vice-campeão - 1910, 15; , ,

� ", ,. , :d o Sjl_U 'I" [ar-se no seg'undo tempo, dois jogos do campeão e3-

conhecer 0'3 países do C,on- veículo, J'á iendo percorrido mesmo 'acontecendo minu-' primeiro téenico d� futebol � 25, 27, 33, 35, 43, 49, 52, l?3
, I quando rep.!izou um tJ'aba- 'tadual de 56 foi de quasi

tinente, sati.i. êie de Santia- : 3egu�do o pequeno veloci- tos após com Carriço, E a do Fluminense, tendo sido e 56. "

lho realmente áceitável. O dez mil cruzeiros.

go em me�idos de Janei,ro l":letro de <,ua bicicleta, n5t- fase. inicial termina com 0 contratado em Londres, em 3.° lugar - 1914, 16, 20,
''-._ qu�nteto atacante revelo/n- Homena.geatlos os dlmpeões

de 1956, rumo à Bolívia e
I
(Ia menos dt" 9.819 qllilonle- marcador assinalando Ope- 191'3, pelo p�)meiro presi- 22, 26,-'42.

. s� ardoroso e lutador, ml}s Pela manhã em sua sé-
. de lá para, Mato Grosso.,! tros, rárid I' x Av�ií O. dente do tdcolor qne foi 4.° lugar - 1912, 13, 23.

athgindo São Paulo e pos-'
.

/ \ I Vem o segundo pel:íod') Oscar Coxo 28, 29, 44, 45, 47, 48 e 55,
� I Hector Vargas pretende da I ta A' I

·)f ;{. l(' 50 lugar - 1921; 30, 31 E'te1·iurmente o Rio d� Ja-
pel'mane�e�' alg-un� dias' ao.u

e o vaI a�ça-se
'd

fazer cair do mai'c�dor, gação do C. A, Opel'-ário,
neiro, aonde lhe foi .pre- ,ataque C'em furia visa:1- O Fluminense, C0J;1S1 e- 34.

, nesta Capital \ � l'-umando �
.

d
'

d
. .

d 6 ° I 1950
Fernando e Rodrigu'es fo- oferecendo ·Ihe um coque-

senteada' urna' bicicleta de " o o empate. As ausência:; ra o o ma}s organIza O· .,' ugal'
- ,

.

,

P
.

AI mm os melhores da linha tel, tendo ao mesmo compa-
, seguIr par'l orto ,egre (' d 1" ld' N'l d d I b d B a 'I nos Cam 7 ° I ga', 1932

fabricação. brasileira. Dl\ -'. . I
e na U' e

,

I son es e,' c u e o r Sl, -

-
. U I -

•

- a segull' para a Árgentma, '"

d f'
-

e at Ca 'ocas de Fut' * * ;c,

Capital br.lsUeira . retorno�l , prlll,ClplO a por Ia nao P on, os ,l'l " .

.

. '. -. Equador, etc.
.

' I, 't' 't b I bt as seguinta� O FI m'''e se do R.io, �
ao ChIle para <!_e�xa-lo dla.�, "

"

.

. perml em �,o CO�lJUn. o ,UJ!1 o, o eve - o,

I
UI" n

,
-

depois rumo ao UrUgUaI] Fehcldar!"os. �m �u:' es,- I
melhor �'e,r:_Ctlmen�o tecmco. éolo'Cações:, o único clube �a América

percorrendc�o quási todo.' ,tada nesta CapItal, sao o,
, O OperarIo . defende-se co- Çampeão '�;-o 1906, 1908" do S·ul que possui a 'raça

Do país oriental voltou ao
I
votos q'ue endereçamos ao

I
mo póde e lança vários con- 1909, 11, 17, 18, 19, 24, ,313, Olímpica. Conq�lÍstou-a em

Brasil e eí-Io em nossa �'p- J bra�o raidníen. I b·a-ataque.:;. sem causar 46, e 51.
.

i 1949.

"Pêr=@r:=1E' 'ªr:;r@"r#r#Jê@ê@E-:.êr#JêêFêE5JEL,êê.r-lªe-·
....IE....a....."r'#I�·,..F::.l-,--·...ê---$*-

...

ê-s-3-s-3-=-S- Tôda a imprensa ca- sôbte o campeão ,da Euro-

C I 'b A I.JI;· O'.JI;·' 5'
.

B
·

2
doca vem abrindo co.lunÇts pa pelo escore de 4x3. 'D�

. U e t etu:o - perano .

x? ocatuv. ". p.m not'd.", o f,;to da :��;;;�,t��:s h��n�::t::�;
,

II d E d
'8 •

t
·

I d 'b t· N eq_llipe do Vas?o da Gama,

Vencido' pelo' ,t:ampeão de Joinvi
,

e e o sta o o�coteJo ln ergtunlcipa , ii sa a Ina - a, d� Rio, o qual, enfl�ntand.) �::S�:�l��;��e �l:: dno: ��::.
.
".

preliminar empaiaram Unidos e Aus fria.
\

-.

o Real MIJ..irid, em Pari�,
,

maIs

OI Boc8.l·llva E. C.: GaTcb cbrisegui�l levar a melhor' �es.,
Estreiando, sábada entre

N:l tarde fria de domin­

go voltaram â-Iiça os cra­

ques do Clube Atlético Ope-
rár.o, desta vez 'para .sal:

darem um compromisao bem

mas- sem 1'e-

/"
mais dificil: o' Avaí, ven­
cedor. do......Paula Ramos f

F'ígueiren "e no� prlme!rO

turnú do Triangular.
O "\lliddro orientido por

Badéco que vinte e quat,l't1-

na llh ersas vezes, sem �IO SLI ]tado r:,.'sitivo.· Amol:i.,r

enLmto conseguir tirar pro- arremessa um "peta-rdf)"
veito algum de "se';l ligeiro que vai chocar-se com ('

-dor1l1�i(J 'técniéo e territo- t[,�1Vessf.o,

rial. I '

Aos 30 minutos:' con�i

Aos IS minutos, nU'"l1[:1, nuando tecnicamente m,�:
.,

"

1 ' t 11h O'"Investle a UDS seus, o ex l'e- 01', o perano mauglll'li

ma Fernando ataca pela! o marcador por intermé(�;(.
.• • .. .. Iif: • � • • �.. .+ • • � • -.. "!o': • .. T ...

•.•.•••.•40._ +••"+,."'+•• +•••4·.,. +••� v #+��'-I:

_Rald pelo ,Continente Sul·AmericanG

lípodo.

condição d';! campeãp catà­
rinens.e do esporte do. ba-

cimento, 'C"!_'riço, ·Den, Paca
e Bia.

.

A.VAí F. C. - Tatú; Gui-

caillva por 5x2, começou o Fausto, dandQ vida nova

jogo com grande disposi- ao ataque que investe pe

ver ao juiz que a bola hàviação, 111eto até a meta avaia- rigosamen_tE',

. Hector Vargas é um ci- dação, às R horas de 'ôntem,
clista de 47 anos que vem tendo chegado a esta Ca­

pital à meia noite de do­

mingo. S�g·mçl.o nos decla-

percorrendf) os paises da

América do Sul em st(a ve-.

lha mas rei:;Ístente bicicle- r'ou, durante todo o gigan­
ta. Nascido em Vina deI �e"ico raid vão précisou rilU-

descontrolo'l;-se muito e as- de' sôc�al, a diretoria d'J

sim nem o zéro consegltiu' Avaí home�lageou a dele',

de frente QUe sentiu bas-, recido a imprensa esporti-.
tante a ausência de Nilson, l va.

.

,

, • •..
·
..••••

•
•.,·..·••·..•..•..• ·4

$ ,. '1> , ..:. +, ...

'Vitória do Vasco s�bre' o campeão da
Europa

'�

lídimos representan-
.

/

. nós; a categorizada equip<, Na fase final,' o quadJ.'0' único"Úmto, nando inbiramente ao seu (Aza); Bonga. e Carioca;,
do ·C. A.' Operário de' Joiu- ' J:nhas, perfeitamente entro- ilhéu, foi adversário. ape - adversário: Poude-se então OSéa.r, Iníc' o e Bolão; Ca':-l
ville, venceu cÔmodarriente zadas, praticando um -bom lUIS, nos pi'ÍmeiTos minuto,:;, ap.reci::n:' ;) beleza técnic:-t riço, 'Evanir, Japão, AdiliJ

fI, Ç'ale:Ite esquadra -do B0- futebol com passe-s- curtos quando conseguiu inclu�i- dos .ioil)vjl_�enses, que fa- e Zac1cy.

�aillva, por 5 a 2; e rasteiros, Sua vangnarda ve o empate, primeiro d,� ziam o que quet"iam da pe- Goleadorf-s: Adilo (con-

A vitória do Campeão (lo) é l'ealizad?l'a, atiran'do ii 1 a 1, €i d"�poís de 2 a 2. lota, Dois· �entos mais SUl'- tra), Nascimento (2), Tião

Estado foi ju'sta sob todf)s meta contrária com p�rfei-
.

Acon:t�Ge, porém, que Uffi9.' giram," efltabelecen-do o (penalti) e Bia, ,para o

os po;tos .

de. vfstas, p05s' ção, Daí, t�r marcado cinco' penalidade máxima, rigoro- : marcador fÚ!-a_!_�e 5 a·1. Bocaiuva.

sua sup'erioHdade no gra- te'ntos. . sa, a nosso vêr, a favo1� dos Os quadl os: C� A. Ope- . Ju·iz: Sr: José ViJella, Si:' '

�ado foi 'flagrante. Na etapa . inicial, Q BO-: visitantes, ao� 25 min utO,3,
I

rário: Jorge, Tião e Bazo- tisfatório.

Realizou exCelente pa,'- ca-iuva, ofel'eceu séria r!'\· deu m31'gel�l, para o 1>ro- ca; Neide. Behtevi (Coca) e Prelimin'll': Un:·dos 2 "{

tida, o Operário, demons- � sistência, e�uilibrando mes- greso técnico e tatico do Mário José; Vadinho (Nas- Ailstria2.

trando possuir uma grande
I
mo o cotejl.'. Porém foi IJ Campeão E"tadual, que <:e cimento), C;1l'riço, Den, Pu,"

•

Rend'a: Cr$ 2.300,00, fr�l,·

equipe, éom súas diversas � OpeJ.:ário, quem marCOll o agigantou na cancha, domi- ca e Bia. ca.

................,;. , + .... . . . . . . . . ...............,

A V I S O

Faço público pelo p,resente, que fic9- sem efeito o
'lViso �.l"teriormente publicado sôbre o loteamento de um

.terrenr iocalizado em Batreil'o's; Municipio de São J-osé,
ue proj;riedade dos 81's. BRASíLIO MISSIURA e·'

ODILON MARTINS.
/. OutIossim,·Útço ciente ao _público yue não me res­

pOPs<lbi1iza,l:ei pelas futuras� transações do Sr. BRASí­
LIO :tvIISSIURA, que não está autorizauo a efetuar a

';;énda dos lotes daquele terreno.
F'0rianópolis, 14 de junho de 1957,

ODILON MARTINS
Firma Recónhecid-a

�-'

•
. �
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Está cjrculando a edição
deste mês da revista EX-

R,,�em�o�a àg,�!!�!ori� S�!táfi�O�OãO da :����:;e�''':::,�:;:d�i:!: IPe')'O's' 'IUI·ele0'-1-O'Smõs o s'egu;nte ofício I Silva Carnoso ra, constituída de traba- ,

"Florianópolis, 15 de jt;-! 10 Tesoureiro - Adolfo lhos sobre pesquisas cien-
"

I R b 11' tíficas, assuntos de geo- � ,�nho de 1957 a e o

I d d
'

r· II
Ilmo. Sr, Diretor Espor- j 2° 'I'esoui'eiro - Euclides grafia, cur-iosidades 'his- 110spita í a e iJuqUtn� eKhrushchev sõbre a pro- J 1 1.0 ESTADO" Sil tóricas e literatura, Nestétivo do orna -

.

, I va
-: Tradicional Tijucas que cutíu-se sôbre ,'festas pas- servído lauto janta,dução americana 'seja infe- Nesta Técnico :._ Enio Luz _ número EXPOENTE publí- ,

, _

d
'

.brei-me dos dizeres de ""'1'1',eu vi em 'dois dias fest.ivos, sa as qUe no pensar ClU-
'"

Prezado Senhor: G,uarda Esporte - Olavo ca uma reportagem sobre
ment., dos mais' -antigos Walter _ Scott: ESTÁ NAengalanada com o uniforme .

O D, O,P�Futebol Clube
I
Silva apostadorea ,em corridas

de bandeirolas e o "sor- eram melhores e que nc
' MESA. TORNE' 0 BOM

tem o prazer de comuni- i, Redator EsP{)�,t�vo de cavalos, divulg�ndo "sís-
riso franco da hospitalida- sorriso tolerante (los jo - ACOLHIMENTO :QESCU-shchev apresenta algo mais

cal' a' V,S, que .em sessão Carlos Alb�rto-, Vieira têma" que __
é empregado

ainda a mesma PAVEL O MAU PASSADO,I de, Terra bôa, mãe de bons _vens era c, •

realizada nc di� 14 do cor-
I O, rador -- Sartor'ato BI)- por u_m grupo de turfistas, tradicionál festa de todosfilhos, terrx qUe guarda na

t f, , da 11' telho o qu�l vem proporcionandoren e, 'OI empossa s" -'.
sua simp.licidade a beleza os ..Anos,

I C Ih F' I A lucros " esse "sistema" ba ..'nova Dir�toria, composta onse o Isca -;- r- I A' b d marcI'al noade um ,coração, largo, "I : an, a" :,�os seguintes membros: ' na Ido Arnoldo da Luz, Wal- seado nos '::�lculos de pro-
. b d d' NHA CASA.,

,.

É FRANCA',
CI

,
,

I FestiVOs dIas de EsplrI-
I
:seus do I a os, anIma a na..,ríssimas o�asiões a União

PI'esl',den'.. d'e Hon' l'a -- mor Luz, Arnaldo Bona- babilidades, é e,ncarado
h f t I EU TAMB'E'M, FAÇAM

' ,
,

to Santo onde a cordiali- suas marc as, OI' a eceu f)Soviética tem dado publl- Dr', Otto EntllAs, teUi e Nehl1n Silveira sobre esSe ponLo de vista�' I 'd' d d f '1" P.ROVI�,õES, DE ALEGR'IA''!' .. dade leal ,dl)s amigos sente- : gau )0 fi gran e aml la _cidade a comparações em
PI'esl'denj.'e Osvaldo Aproveito a oportunidade ap-resen-tado apenas. como I ,.

O "I "" E DE MI"'! DISPONHAM,

' '� ,", se feliz em hospedar o ex- TIJuquense mperlO ,'i
que se vê superada por uma Bl'ttenco' lll't par� 'apresentar a. V,S, os -?uriosldade matematJca, , ,

.

I 1 'd d t 'a SEM CON'STRANGIMENv

" _ trangeiro curioso que lá com o co Oi'! o e seus r - "
-

nação não-comunista, Vê..
V'.'ce PI'esidente _ HéU0 meus prote'tos de aptêço (> Consta amda do suma- I , " A

'I TOI
"

,

"

,
, vai ter para gozar' daquela Jes prInCI�.)escos, pmce ou .

se, também, atrayés do tex- ... .' P l'd ' consideracão 1'10 de EXPOENTE, no seu, ,I '

A, .,_ b' to Ob' d T" , Ob
':,eala 01 0ro I .

, r, alegrIa sem protocolos p: em COles '"vas o am len '. rIga, o IJucas, ,rI-to do discurso que, algumas 10 Secretário,
- Hélio Hélio dós Passos

Bitten-I
numel'o dI: Junho, entre d' fTI d

I de tão. importante solenida _ gado amigos,. pe,los doisvezes Khru3hchev gostade, , , " t st 't t' I sem o mo Ç;l'lllSmO u I as
I

'

dos Pa<lsos Bittencourt court. - 10 SecretarIo ou ros, os gum es ar 1-, "

I B
1 de dias que forta.leceram emb d t d

' �

"1\1<'
"

d
' grandes llletropo es, a-

I
'

\.a or ar a.ssun os eque, , gos: '.lIs:enos o cere-, ,,'
,

, " , , .

t' d .. d'I' I Iões que souem ao azul ne- Na sImphcldade, relIgIosa mim, a cei' elta as w.'a 1-não está inteiramente ao bro'" "USO,'l e costumes ,dos I _.
- - - -.- -- - ---1. - - - - -' -'- :' , , I gro da noite, despejando do povo cr::mte e cheIO de ções simples e belas desta,par, As!!.im, disse êle quP. I selvlcolas da "Amazollla' ; ,

" :', " , t t� h' d•
'. I sobre a Cidade cataratas fe, sentI o abIIgo seguIo, nossa err� ao c ela ,eos economi;;tas oficiais &0- "Aspectos aa :VJda de AU-I' ,

dI � " '

de luzes multicôres, Fogue- daqueles que neste mundo poesia onde em ca a cora-viéticos c.llcularam que, gusto Comt.e, o CrIador do! "

'h
�

t' , h'
'

.

,I tes � que estouram, reboan- tumultuoso e mcerto de 0-, çao emo iVO sempre a JJ!l1!1até 1975, a produção russa I positivismo:'; "O circo e a
do através- da planice' ba- je nada. temem porque ,s�- lagrima de alegria, ondl!,de gado igualaria a. dos Es- 'felicidade humana"; "Fe·

'bem que a',ém do mesqui- em cada peito' pulsa umtados Unidr:s, Afirmou que I A ,

1" 1 d
,nhada pelo .preguiçoso rio .v

nomeno mexp lcave a na-
nho "viver" existe álgo deI prenhe de luar,

tu reza!" ; "Nossos n eto'3
sublime.e belo.I terão amal1hã o .Ql1e co- E o povo diverte-se, por-

I mer?"; "O caso' da mona- ·que a fe3ta do Espirito
zita do Vale' de Rio Açu" I

Santo em Tijúcas' é de fa·

I ,É fâc'H, de manejar Grandezas e miserias dos 'to um espetáculo maravi-

I "

'

e rende mais paranóicos"; entrevista com lhoso e diVeítido,
a dra. Cleonice Berardi.. Moças fa.;eiras qUe veem

P R E C I S A - S E - Informações na A MODELARneUi, e o eitado trabalho nos vender a cinco cl'':!zei--
sobre túrfistas

'
intitulado 1'08 -lirídas' p!'endas, Juven­

"Apostadores _que ganham tude e�ub'erante qU,e sem­

sempre nas, corridas de ca� pre sorri para o forasfeiro
r

desejándo-lhes dias feli-

EXPOENTE, que é edi- zes, E quem não será feliz
tada em Sâü.-Paulo, tem sua sentindo )Ias noites fri�s
redação à .

rua Xavier de i de i�verno o calôr amigo
Toledo, 140 �o andar. f ele Um cO�'ação tão hospita-

,/ I

Departalentl de . Saúde
.

rú,blica 'I ::�::�o�: �:::�P�ii:::�·
,

Esqueceram' os homens

de 1957,

. ';'�

""�"",,,�,".�\.,--, ';: **,.:- ";'.�' ,

�---
"0 Esl ado" o mais antigo Dlárío de Santa Catarina Terçá-feira,

;j?' :."�.
_ LF 1 IV'" W

I

or,trás .da cortina üelerrol-
Por Benjamin 'West, do prol da. agricultura tem, em

.

pi ta lista duo Estados Uni- ' jornal soviético queixaram-
IPS I parte, o propósito de .dis- I dos, competição ésta .que, se, também; que a índústrí-i

VIENA, Maio Uma trair a atenção. do povo segundo Khrushchev, o po-' automobtlísica (qque pro-

,das funções principais de � desvia�do-a 'da 'contínua vo soviético vencerá. .duziu 98 nHI carros de tu-

Nikita Khrushchev, 'como subordinação em qUe está Norentanto, em outros rismo em 1956) despendeu
secretário do partido co- a indústr-ia 'produtora de setores da competição, co- deml)-siado material e es­

mun ista soviético, é dar pu- artigos de consumo, com mo por exemplo' a fabrica- fôrço na fabricação de car­

blicidade às notícias ofi- relação à indústria pesada cão de automóveis, ,parece l'OS de luxo, em vez de pro,
ciais de maior Importância � de armamentos de guerra, que o povo russo está com- dusir canos econômicos

que interessam ao partí-. Se o programa de "carne, penetrado 'de que difícil- que o ti'n,balhador' russo
do. leite e manteiga" 'servi!' mente poderá igualar-se no possa adquirir,
Em principíos dêste ano, para proporcionar melhor americano. É ; muito ,provável,. de

Khrushchev expôs -sua tése alimentação aos trabalha- Quase no mesmo momen- -acõrdo com sua maneira de

para a descentralização da dores soviéticos, isto já r�- t9-'étn que Khrush!!hev pro- racionar, que Khrushchev
indústria e, na', últimajse- presentaria um grande ser- nunciava seu discurso, o contesta ãcarta, afirmando
mana,' anunciou que "den- viço à 'nação. Todavia, jornal "Sovietskaya Ros- qu� l�go que aumente a 'pro
tro de alguns anos a 'União' Khrushchev e seus compu- siya" publicava uma carta duçã� de leite, -carne e

Soviética terá superado os nheiros parecem ter o. cos: assinada por três leitores, manteiga também aumenta­

Estados Unidos n!l< produ- tüme, papa fins, de Pfºpa- perguntando , p o r que a l'á \._produçáo de automó­

ção "per càpita" de carne, ganda, .de atribuir a escas- União Soviética não pode, veis de tôdas -as classes, ..

manteiga e leite". sés da produção de artlgos produzir "um automóvel
De acôrdo com as pró - de consumo à falta de pro- econômico, confortável e

prias estatísticas de Khru- dução .agricola. PÇ>r outro barato, com ca�cidade pa- II
.

I :�shchev, a produção "per I lado, costumam, também ra duas ou três pessoas" li re'l' ii t,IPO d,\l.

canita" de carne da União � afirmar que, o progr:mn �omo os que se' fabuicam e �Dtl deste mêslSoviética foi em 1956 me -
I agrícola � de competição vendem nos demais países .

nos de ,um terço da produ- "econômica com o regime ca- .do mundo, Os 'leitores do

abaixo, embora

que o 'cálculo
seja certo

feito por

ção "per capitã" dos Esta�
dos Unidos; no que se ref�'.
re à produção do leite e da,

'manteiga, �l União Sovié­

tica não se manteve::" tão

rior a seu verdadeiro nível.

Não' há dúvida, todavia,
de que o discurso de Khru-

interessante do .que os pró­
prios dados que expôs. Em

primeiro lugar, deve ser

notacl.o que, apenas em ra-

a estimativa é perfeitamen­
te' correta "do ponto de

vistá aritmético". Contudo,
declarou, oS economistas'

erraram em não considerar,
também, o ponto de vista

político da questão.
Sustenta Khrushchev a J .o Calculàdor Facit economiza tempo e dinheiro,

oferecendo um serviço r{tpid,o e de grande rendi-teoria ,de que, por meio de
mentol De fácil manejo, "e tão lcve que pode ser

um "fenômeno 'político", II transportado sem nenhum esfôrço... o Calculado;
seria possível triplicar-se a

I
Facit é indispensável num moderno escritório! E

, , realmente um céJ:cbro 'extra a' seu, djo.por!
pl:odu�ão de leite, carne e

I' CILCUL',IDOR F-ClT
,

,manteiga a�é sobrepujar a I ii
.

produção americana" não

I
JOÃO SCHEFFER s, A, - Importoçé'ío p _Comércio

.... Rua 15 .de Novembro, 88 - CurHiba
especificando, todaviá, co-

• _

valos",

,

mo isto poderia ocorrer, ex­
ceto quando afirmóu, dian­

te de um público composto,
principalmente" pOr agri­
cultores q'ue "algumas ve-

,zes o homem póde superar­

se fazendo um esfôrço sú­

bito",

Afirmou ainda Khrush­

chev'que "sem. desenvolver-
,

se a agricultura não é pos­

sível levantar-se ·a indús­

tria'" Desde que a relação
entl:'e agrkclltura e indús­

triá é 'algo remoto e mcom-

'preensível' para '

os obser-
-

'

)

vadores a!�leios ao' probl,e-
ma, persiste- a dúvid� sô­

bre' se Khrushchev real­

mente aCI�üíta que a União

Soviética ' poderá triplicar
sua produção de carne em

j1961, ou se a campanha em

PLANTOES DE F:ARMACIAS

M�S DE JUNHO c:-

22 - sábado (tarde) Farmácia Es_pérança � Rua ·Trajano
33 -.,... domingo Farmácia Esperança Rua Trajano
2.9 - sábado (tarde) Farmácia Nélson RUfi Felipe Sehmidt
30 - 'domingo Farmácia élson Rua. FeliJ.e Schmidt

O serviço r{oturno !::e.rá efetua,do pelas Farmácias Santo Antônio e No­

tu�rna, situa,das às suas F(dipe Schmidt, 43 e Trajano.

ESTREITO
.._----_:_---,---------------_.,_�-�-_._-,.-

2, 16 e 30 (domingo)' Farmâcia Indiana Rua 24 de Maio, 895

9, 23 '(dorrímgo) Farmácia do Canto Rua Pedro Demoro,-2.:.�27,,

O serviço noturno 3erá ,efetuado pens' Farmácias do Canto.e Indiana.
'A presente tabela nJ,� poderá ser alt�rada sem prévia autorização d�ste,

Departamento,
D, S, p" em 25 de maio ,de 1.957.

Luiz OsV'áldo d'Acampor�
Inspetol' de Farmácia.

••

_.

':->_._'.J

AGOR� EL;S TA!v16EM TERÃO A MINIi/.\
OPORTUNIDADE:

..

O
-

P L A NU
_

O e r ,É R I AS I A C
'PARA o 8RASIL E E.XTERIOR

-,

-PA.S.SAGEM tlOTEl

. "

.. ,

/

.,

Ou como Plauto:' COM�M
E BEBAM; NADA DE, CE­
RIMONIAS COMIGO. MI-

coração b-em brasileiro, beI�

regional.

Terren'os

Ainda na tradicion�l I;e- Conservem Tijucas, con-

'sidênch da' antiga família servimdo suas \tradições!
Rudy Bayer, quand'Ü nos Mi I .. HUGO.

':-' C-r$�"9:lij�O�OÕ-=-
É o venc. de postalistas dos Correios e Telegrafos

Milhares' de vagas - Inscrições brevemente � Am­
'-bos os' sexos; 'id�de. 18 a 35 ar{os. Temos apostila com­

pleta, Preço, Cr$ 450,00 (U ...volumes, O preço é do con­
..

junto), Outros concursos: Caixa Econômica Federal,
Cr$ 406,00 ....:. éarteiro, Cr$ 350;00 - Guarda fios, ....
Cr$ 350,00. Lex Curso""': de fama naciona,l pela quali­
lade. Faça, 'seu pedido, pO.l'em, em cal'ta expressa ou re­

gish'ad::t..
,

Os pedidos do Interior e outros Estados serão aten-

dido,s mediante remessa' de cheque, vale postál, regis�
tradc com vàloi' ou pelo -sistema de reembolso postal.
Diretor,: prof. Clementino Rocha..

LEX CURSO
Reunirálm-se velhos ami-

<�ua Barãô de Paranapiacaba, 25 - 100 andar, sala
,gos, da ve',ha gua;'da, Dis,:, I 2-.A.,�, Paulo.

prepcupações,suas

lutas,

sua::

Ivan
.�

/
o Terrivell

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Terça-feira, 18 de Junho de 1957,·8
-- �� �-----:-----------_._--_._--

INO ICADOR PROFISSIONAL1��rê§lr#lr#lr#Jêr#l.F!êi3§1§1r=ir3r=rEªê@ê �l./

li • D I C O.
-

, UH W'LMOll WMElr"i� Maior MantuBa «PENT )},�DR CONST�NTINO DR. s, 'LOBAtO GARCIA

Iml�'
� IDIMATOS FILHO ·"I"n".�" D"'� .'�'a ..ul('.,,� .:\!:!!' '; � II' ,.

e n a l v' 'L�(h"ln" d� t: nrver- �
"" I I'

MÉIJICO· CIRURGIAO .

'''''uça8 dó al'"r!!lhll re�pit:dtór'." '�'''ad .. do BrIlMil ' .

Doenças de !::eabor�8 .7' ,,·8"�O. TL:IH�aCULOSE
.._",tcr no por concurso da dla- '.

-- Oneracões - VIIlY Uunárla8 "lJll.H:.iHAFlA E RADIOSCOPIA t"tnidade-Escola'
· 'Curs??� "terfeiçoam�n�J e uns PULMOES

.. '�"riç .. do Prof. II<-tivio Ro.longa pratica. nos Hospitaíe dll Cirur!;;:! no 1or41
drfgues Lima)Buenos Airfls.· _.... Formado pela Faculdade N,,'\Ch'"

!�x .. Interno do SCT\'iç() de Cír.rr-CONSULTóRIO: Rua .}I'�hpe aal ue Medicí na, Ti8i.ol(l�i .. t" e
'ia do Hospital I. Á. P. E. T. C.Schrnidt, nr. 13 (sobrado). Jl'ONE l'isJ,oClrurgião -do lIo�j}ital "e·

do Rio de- J ..metro3fj12.
..

'rêu Ramos' r'. '. �édico do Hoapltat de CajIdad ..HORAR10: das 15 b IR ho- Curso de especiali7aç;,u !I"la ',' da Maternida!le Dr. Carl.....
ras S. N. T. Ex-Interno e r.;x-.;..j, ... ·

CorrêaResidência: A ...snrda Rio Bran- ,enl<! 'qe Cir'yrgilr do' '.trd. Ulro 'JOENCAS DE SEN'HO�AS _

eo, n, 42. (iulmarlies (Rio);
.

;.,. pT!)!" nFl<�RA lE�Atende dlamadoa '- ons.. r'e hpe ::;cllm.dt; 118 -

PARTO SEM DOR pelo"felefone: .:. 8296. . ,vi." <1801
• ,

--�---_ ..- - - At.ende em hora Iharcad.!: método psico-profllâtíco.
!1.,,�. - .«,,,.. �IiL"V"M J unI. , Cons: Rua João Pinto n.li'n ..... : }!"�J!'.

------.----. 16., das 61,00 às 18,00 horas.
DR. EWALJ)O SCHAEFER 'At�nde com horas marca-

.

Clíníca Médica de Adultos das -- Telefone 3035:
e Crianças Jiesidência; •

Consultório _ Rua Vic- Rua, (;ew..ral Bí+tencourt n

101.
.

tor- Meirelles n. 26. / 'Telefone: 2.693.

Horário das Oonsultas �-

---- .. ---- ....-----

à. ,

das 15 as 18 horas (exceto DR. CI.ARNO G.
':10" "ldl:>ados); ,.-' GALLETTI
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - Te!. 3865.
-------

DR. ANTONIO 'MONIZ
DE ARAGAO

m
mm:' 5.,5 HP

11 'HPlRU IWI.A 'fREUMATOLOGIA o ·F..sTADO
. "Jrtopedid .

C �i, 35 HPI Redação e I')flclr.a8,.' .rua o� f.�ç •. su ltó rro : João Pinto, 18. MIlheiro Mafra,..il, 16U 1 .. 1. lU!.

.1 ,I. f;:O HPCf",. 16 as ·17�I1>riamE'nte. I
-

o. - ex. Postal 139.
.

denos aos Sá adoa
Diretor: RUB";NS A. RA:o.!O�

�.. 84 HP " "

Res: Bocaiuva 135.
.M NGOS F"

.

Ii'�ne': - 2.714. Gerente: ��U�NO LI'
.. ,... ". GR'UPOS GE'RADOR�� _ "p' E. N ·T. A"

.---DR NEWTON Rt'pr.eaentant,.: I'�_
.

D'AVILA Lt::preaent..I.Ma A �.. L.·.

Quaisquer, tipos para entrega imediata -. Completos -- Com
(�IRUI((a'\ (;W:RAL RL':I Senador r anta•• r

motores DIESEL "PENTA"', partida elétrica - radiator _I)oençds de Serrhoraa _. Próclo andar ..
I,,!tia - E!etticidade �édi,'a' Te!.: 22·1)924 - Rin ,1. JHn�'r, filtros _. taJ1.que de oIeo e demaí� pertences: acqpládos dire-(·ol1cIlti•.rio· .Rua VitOl Mej •. , Rua 15 de

, NO"��lt>ro j!2l' �:

rel"s n. ,�il _. Telclone' 3307.
I nd:," .,,!".1\12 - Sa ...

, Palllo. damente com' flange elastica á Alt�rnador de, voltagem ....;.;.
< onsultas: Das 15 �",ra. ero ASslnatuTas anual .. 'Jr$ Soo.()l.

diante.
'.

. . '.

Vend.ll avulsaa .••• ,CrS 1,00 trifásicos 220 VoJts com excitador - 4 cabos paraI{esiclên�,a: Fone, .3.422 ' ..

Rua;.·Blumenau n. 71. Anúncio mediante contrito..
l' -

'

d' 1 t d t "1 t d onJ'untos estãú._._.__---- Os ori'ginais•. mesm{l nil" pu

10 19açao e qua ro comp e o e con.ro e; o os c·J.

DR. "HÉ{;� BERRETTA . �li��i;�ç���n��r:; A:;�l�'��h�liza fil assentados sôbre Iongarini::s prontcs para erítrar .em funcionB-
" �

\
pelos cúnce!tos emitIdos nos a...

rn m nto' � � D-l, C O
. tigos assinados. e .

, ,.
. Ortopedia e Traumatologia JNFo�.".�.....Ol!:8 ,';'J:l"

I
REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA. O ESTADp DE.Ex·interno por 2 anos do Pavi- (O leite r encontra.'á n""t� ••.

lhão Fernandino SiqHynsen da l�na.' informações. QUI' ,

n ....e ..<t, W SAN T A C A T A R I N A
Santa Casa de São Paulo. !dlà"lamente e d, Imedlatn:.

.

•

A C
,. A .,(Serviço do Prof. Domingos De· OR,NAIS Teleto:l�

� ...
.

MACHADO

&.
Cla.

S./
o�erclO e

..
genclas

f') E t ..
'

d I"_ tIO ii:stado . 1l.U22 I '

.

.

h 2 E d'" 1 "P R I M U CI'-me -. s aglal tO o '-"'� 1'0 ,e
'A G,àzeta. :'::::::::::: ... �.66A Rua Sa!dar:ha Marm o _ n ereço te g: ,.:,Ortopedia e TraumatologIa e tIo Diário :te '!' ... ·<te '....... II 6"11 J

m
'
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.

Pronco Socorro do Hospital das Imprensa O:::.�:al
'C'a' 'rl'd'a'd'n ••Ú88I eX. Postal, 37 -. Fone 3]62 --- FLOlUl\NDPDL1S ::J! .

Clinicas d(i São Paulo. I HUSPITAL �
- - -

_I
-

_I
, . (Provedor) ' .. "'" 1:.314

I . '-=.:.1,:..-@F-lE3E.=JE�ê. r=!r=:Jr;;=J_r:=J.......E::!r=.JpJ·r=Jepr=lPE G(Serviço do Prof. Godoy Moreira) (Portaria) . .. l,OS6 _

- Médico do Hospital de Cari Nerêu Ramoa ..•......... 1.831 �\11N1S'TiRIO DA-'AGHICULTURa ; """ •dade de ·Florianópolis.. dilitar .......•......•... 1.1117 SER'VIÇO FLORESTAL

Ol�' O'f'II
- Drtfqrmidades congênitas e ad São _ Sebastião (Casa de '.' .

.

quiTldas - Paralisia 'lrffantil - Saúde) , . UM
-

UÉLEGACIA FLORESTAL '. .

.

'. . Màte�.,ida";e Dou·t"" 'Cu'
L

. .
'

.Osteoml&llte - Trsgmatlsmo -

los Corrêa '.a H.J �RJ.�GIONA
Fratarãs.

.. cnAMAD08 UL- ..
-

"ACORDO':· C<io'� O ESTADO Dl!.

'. U'.···Consultas:', Pela manhã no 1'1:9" ,(�I{NTES" " SA�': <\. CATARI.l\4pltal de ·Caridade,. das ·15 às P � COTP{' de BOITlbeir�. ... II.H,

'A' V I. S O30 horas no Consultório; � � Serviço Luz (Raclama· _

�. Consultório: Rua Victor Mel ···.Q�e.s) ••....... :
....

:...
Z.404

A Delegacia Florestal Regional,. , 'PO!ICla (Sala OonnssárlO ,. 2.(í:i�relIes n. 26.. '.
Polícia- (Gab:.I'e!egado) 2.594 uo sentido de coibir,' ao m�ximo' pos-ResidiÍncia: Av: ·Mauro Ramo COMPANHIAS DEMÉDICO - 166. - Tele. 2069. tI�ANSPORTE�. I�vel" as queimadas e d�rrubadasA d� mato, 'afir� de impe<

I(SPf1.CIALISTA ,EM ,OLlIOS TAC '.700 dlr os d :->dst.ros(,� .ef�Itos econ?rru.c()s e ecó!og1cod <lU.e I')liViDOS. NARIZ E 3ARGAN'l1A , .

d S 1 2 '00 ' ,I'BATAMENTQ E OPERACõES ·ruzelro ou ..... ,.. .0 4carretam tals praticas, torna publIco e chama a st��i;ao :
:orn.-vermelho - Nebnllzaçio -

.

T ��f�r:::::::::::::::::: ::::: Ce todos os proprietários de terras e,lav-"'.tdore..; em ge- I.

Ultra-Som -

. A floresta slgm Ica: jLóide Aéreo �'!()727' n.l, para a e.xigênda do cumprimento -do Código .Flo�el:i- :!-r-atamento de sinllslte ...
fonte industrial; solo fer- ,Relo' ..........•...••••.• ....

I
operaçio) '"

I
.

d Scandinavaa 2.300 ,tal tDecr. 23.793 de 23-1-1:.134) em todo o Estado.i,,,glo-I'ctinúscopia' - llec!!lta de tII;_ terreno va Ol'l�� o; pr?-,
.

HOl'ÉIS .

QUE. IMADAS E DERRUBADAS DE 1.IATO
.

Oc,,108 - Model'nil I'quipamento -

d defe % 021�� �t'}-í\.inotarln2'ol�ia· <iuc@ teçao e mananciais, - Lux •••••••••.•.•••••. ,.

N h
. e· d t I r aor' poderá'no Estado) ,sa contra a erosão; garan- »ageÍltic 2.276 en um ;:Jropne ano c. e.rras ou av a ;1 h d Metl'opol �.... 3.��1 l'roceder qUb.:.lada õu derrubada de mato s'em solicitar"llti.:O{t��. 18dro!.�s ! oral' tia 'de abastecimento' o ma- La Porta , , .. !.·434l!9: om antecedencia, a ner.esGária licença da autoridade'

Consultório: - Rua Vitor .Ii- terial lenhoso necessário Cacique , .. . •
_

F 267- f t' oml'a a' Central ; '2.694 florestal competente, conforme dispõe o Código Flores-"1'ilS :':2 - ,one u., tO COIl ar o a econ e

I
;;;<\g - Rua 'São Jor,. 10' - .

A '. d' H
Estrela U7:'. tal em seus artigos 22 e 23, resnectivamente.. estando os"'- ft" l!4 21 �obrevivencla o ,omem. Jdeal , , ' •.6611

, .

l"d d-4--_;_....;;,---,-----...;_-----....,,�--_::_---- - nfratores sUJeitos a pena I a �s.
.

G' .... .

·L·b ·d
-

de I' '.
.

.

. REFLOR�STAl\'IEN'fO
_.

.ranJa 1 eI a! .":-
.

Esta R�pârtição, �ela rêde de_ vjvf'�ro� flore·seais,. em
·A AVICULTU1�"\ É FACIL E LUCRATlVA

I
Olhos que Seduzem :ooperação, q��,�antem 00 �stado, dlspqe de l�ud_as e

t-TAO PERCA 'J1�MPO.
-

'." !:.em<oIlltes de espe<:Ies florést?,d e de ornamentaçao, para }<'ilial "A Soberana'; Distrfto dO EStreit� _ r.llotoPARA A PRóXIMA TEMPORADA AVICULA, FA- ,�� 2 'ornecimeIÍto aõs agricultores em geral, interessaJos �o ,ÇA SEU P�DIDO POR CHEQUE, VALf� ou ORDEM DE '- .�.... 1
eflorestamentQ de .suas �te�ras, além �e prestar t�b.a "'���_���.������.���_.�2Q!�������g�<����º'�!jj�l'..AGJ\l\1ENTO: 1

_ -." "
.

Jrientação técnica ne�essarla. Lembra, a IIIda,. a pOSSI 1-

PIKTOS DE t DIA - Cr$ 10,00. SAO
� \ � idade da ohtenção de empréstimos para refiorestamen to

DR.' O. , , O F R I E'D M A N NFRANÇAS E OVOS.
. OLHQS/ ',�'\} (�1 :J10 Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

. RAÇ.A
- NE\\· HANSPHIRE e RH0DS "VER- BEM·TRATADOS

.

�
.

Os ilneressados em ass�n�?s florestais; para.a , .

NIS .

lbtenção de maiore!! esclareCImentos'� requererem auto- EN. S I, NA·VACINA]jA.� (( NTRA Ã NEW CASTLE
_

.

l'ização de licença para queimada e derrubadas de mato,
RUA �4 PI!. iltf 10 lU OU G. A. CARVALHO

devem dirigir�se às Agências Florestais Municipais ou Matemátic,as e fisicadire�aroente 8. está R�pártição, situada à ·rua 'Sal1tos
,

l)umollt nO. -6 em Florianópolis.
Tdéfone:' 2.470 - Caixà Postal. 395.

E:ndereço telegráfico: Agnsilva - Florianópolis.
t C.

-

DR. JO�É MEDEIROS
V!EIRA

- t.nV,1GADO
."al xa Postal 150 ItaJII

� an ta - Cazarí na.
---_ ....." ..

DR. LAURO DAURA
CLtNfCA GERAL

.

�;"pec.ialista ero mo lês ri ...
Senhoras e vias ur inârias.
Cura radical das infoecc,j)ea

Agudas ··C. cronicas, do aperfilho
gellito·llrip.;'rio em' amb"Ol oa

-� ADVOGADO -

\ Rua Vitor Mei�('le., ii,,'
�'ONE:: 2,46ó

'Florldni'p<rli,; ....

sexos.
Doenças co aparelho, Di,..tivo

l ,'lo siat sma nervoso.

Horário: lO1h ás 12 ti .2% ,. 6.
Consultório: R. Tira:lentel, 12

- }O Andar - Fone: 3246. .

Residbcia: R. Lacerda Cou­
tinho, 13 (Chácara do Espanha)
- Fone: 3248.

DR. HENRIQUE PRISCO
'ARAISO
Mf:DICO'

Operaçiea ", Doençall de Se­
aIloraa - Clínica de Adultes, .

.

CursQ de Espeéialização no

HOA{litl\l doa Servidores do Eh
tado. c' ..

(::;erviço do Prof. Mariano di
Andrade).
Consultas - Pela manhã no

IJospitd de Caridnade. ".
.l. tarde das 15.,,�· be. em dlall­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esq'tina de Tira­
Jentes. Tel. 2766. .

:�esldência - Rua P.re.idlftte
Coutinho 44. Tel.: 8l20:,�· -. -

,-iia. JÚLIO� DOIN
VrSIRA

cLINICA
di

,'L.30S -- OUVIDOS - 'NARIZ
E GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO 1)A

ll'ONSECA
Shere do Serviço de OTORI·

-..0 do Hospital ue l!'lorianópoliJs.
·

Possue .. CLINICA os AI:'ARE­
LHOS MAIS MODERNOS PAIVA
diATAMENTO ('as' DOENÇA\S
d,,' ESPECIALIDADE.

_

,Consultas � pIa. mlinha 110

HOSP1TAL "

, .

,.

A TARDE,- !las 2 lOS 5-.
A" CONSULTóRIO - Rua dOI
ILHEÇ.' '3 nO. II ::;- , .

.

IU....c�D�NCIA - Felipe Sc'�
rnidt nO. 113· Tlll: �J65. 1

Viagem' tom, segarilnça.-,
e rapidez .

�

�o NOS OONFCnrAVEIS MICRO:'ONIBUS' DO
- -,

KArl.DO
-

,;SOL�BBASILIIIO»
:�

'.PlorianópoUI - Itala( - JoinyiUe - Ouritibàii.
-

-

.' IEJ;� �--. :lf
-

�

AgeAncla-; li.àalDeoao�-�úi.nlJ.;d8..::: I• Rua Tene�tel'SnT�r8. �
'I'

Taxas de Viação e de Melhoramentos
1.0 Semestre de 1957

.

De ordem do sr. Diretor do Depu rtamen't'J da Fa­
zenria, torno público .que, durante o corrente mês, se

pi'ocerierá n.este Departamento, a cobrança das' taxas
aCÍ!y,a mencionadas, correspondentes ao 1.0 semestre do
COÚ(,�l te ano.

Findo o prazo acima, as 1i1udidas ,taxas serão cobra­
das aerescidas 'da multa de 20%.

Departamento da Fazenda, 2 de maio de 1957.
M. C. Cardoso

'\ / . Pelo Oficial Administrativo

CLAREIA E HIGIENIZA
·1

I
C:U.IT� ,/

s 8�8ntes -para. _pJ�ntio
Tôdo o agricultqf.'0u peqúeno ho.rtic�1to:r deve saber como é feito a

·escolha da semente' par:il. plantar. A semente' tem, - ,,'1t�s de tudu, qUe ser

completa. perfeita,' sem 'defeitos, - limpa pura com os melhores condiçi"es
de germinaçii"o, como tatnbem de valor germinativo Qastante alto, Sem estas

exigência a semente não dará ao lavrad'or a recompensa dos seus esforços nos'

per iodos de colheita. Por isso deve.'ter o agricultor ou horticultor, o rrÍ1'lximo
·

cuidado na aquisição d.e s.emente para plantio.
G. A. Carvalho -'- Ven de sempi'e as melhore,; semen h,;.

VAREJO MERCADO ,-- PORTA DO MEIO,,,

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIAKIO DE S ..CATARINA

COMPRA-SE

Pianos usados. Tratar pe­
lo telefone 2536.

Campanha de Educação
Florestal

A írnbúia em .estado na

tive, explorada em Santa

Catarina, tem .200 a 400

,-Motor ideal ynra barcos' de recreio e para outros barcos simila­
res além oe explendído para me tor auxiliar de barcos á vela .., -.

,

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos ..

Dispômos para'entrega imediata, nos seguintes capacidades: ,

.

,

anos. Por ês se motivo, c.
problema f'Inresta l relacio-'

,.._,

gasolina
" (direita e esquerda)

nado à Imbâ ia, IÕm 'nosso

EstadÓ; só poderá ser re-

8C HP Diesel
80 HP "

103 HP "

132 HP " "
rnon ial de írnbuiais e corte
_.

.

corurolado com garantia de

reganeraçà., .nat urnl. 'I'orna
se tndlspensnvel preservar J

que ainda resta de ímbúia
é .impedir que a colonização

" " solvido pela reserva patri-"

l
-

"

. agr.ico!a arraze com o mato

nativo deF:sa espécie nas zc-

nas de seu "habitat". Sôhre
-

.

a.sS�.'ntos fJorestai�, consul·

"Acôrdo Florestal ",

•
"A Soberana" Praça 15 de novembro

I:'ua. i<'elipe Schmidt
esquina

---�-------_ ...��_�_I,_.---�,

�- DUI1AI'ITE TODO �OIA
'

'

7f"" . .. fiOS v..wrJOS
.

{,

�MJI D,�'I.?"�-,..=_'t'-::: �. n,., � ��
.� 'lI 11" �

, . _. �

,R Cris�ovã() NlPles Pin)s 21.
Esqu. Rua Hoepl,e e R. Cons. Ml:\Ira

E.D I T A L

--

I

l A� V A .N D O C OMS A B A O J

Virgem JisJ;>eciaH·dade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Join ,ille - (marca registrada)

economiza-se tempo e dinheiro'

-I

---_... _ --"----_.-_- ..�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARTNA Florianópolis, Terça feira, 18 de Junho de 1957
__________o ._.

• •• __ •• _ •••

la
_---------------------------------------------------------

.

votado ma.s uma vez aos acurado para a apresenta-
cabeças do. situacionismo,

t
ção de teses.

por seus colegas da Facul- No entretanto tal não hou

ve.

(Publicação do Centro Aca- moustrar como a "vitória"
I

dêmico XI de Fevereiro da da atual Dlretoria Executi-

Faculdade d� Direito') i va da UCE apenas represen
. I I i teu um esbulho à vontade da

No artigo anter'ior tive- maioria estudantil. Mostra­
I

mos oportunídade de de-, mos, outrossim, o repúdio

dade de Direito,

Hoje sera contada uma

parte da maneira indigna e

tô�pe com que se procurou

silenciar a voz oposicionis­
ta.

,

O que se verificou foi a

constituirão de uma Comis-
> I

são -- que se deveria cha-

mar "Organizadora" - mas

.que primou pela dezorgani-
CONVITE

�"',ltl:!'FIIIC'-_e;T::iíiII·_.'''1__,lI>l!'!ti!'P_",; .....J__•.

PA�(ÔA DOS FUNCIONÁRIOS PúBLICOS CIViS
A Comissão da Pascôa dos funcionários Postais Te­

Iegraf icos, tem a honra e máximo prazer de convidar aos

81's. Diretores e Chefes de Repartições Públicas e de­
mais funcionários f;derais, estaduais, 'municipais e au­

tarquicos, bem como suas exmas. famílias, a tomarem

parte na "PASCÔA DOS FUNCIONÁRLOS" a realizar­
se n o dia vinte e três (23) de junho do corrente ano, às

I .

sete horas .. na Catedral Metropolitana. .

�.�xtende esse convite aos funcionários públicos apo-
sentados e 'Suas exmas. famílias. compreende que numa As- "demais" .falaremos· prõxi-

00mo preparação parn esse certame de fé "será ce- sembléia 'em que se debatem mamente)
lebrado um tríduo de pregação que terá lugar no mesmo

I
assuntos de interês�e

dll.l
E, não fora isso, não se

tem�l_o nos dias ,:_inte, vinte e um é vinte
.

e' doi� por: classe - portanto de inte- justificariàm os seguintes
ocasu.o da devocã., em honra ao Sagrado Coracão de .

I I'> > • l'sse gera -a guem fique fatos:
Jesm, pelas dezenove horas. l

.
_ . A •

�erLos de que essa convocação terá a melhor aco-
de fOI a por nao ter ciencia

Ihida nos corações de sentimentos relig iósos, compare- da real ização da mesma.

cendo a essas seleuidades um grande número de fun-! Lógico seria pois, que os

cionários, antecipamos nossos melhores e mais profun-
I
responsáveis pela r�aliza-

dos ag�'éldeGimentos. IA COMISSÃO: ç�o' �o Concla�e: tornassem
. --- ' . __ --:-_ .. --- ---

I público,
o temarro a ser de-

1)0!l1\j F��IP ã� �F íl, I �\.��� ��Vr�lN��DIV�O i batido, ��m antecedência

A � 'h�. _

�j
.. � .r, � que permitissem um estudo

.n r. "�Iu U ....:. L __;. _

. Sempre f()i costumeiro no' zação, gerada pela intenção
meio estudantil - aliás de, fraudulenta e malêvolajlos

.

consonância com a regra ge- que a compunham.
ral - o dar-se' a mais am- De outro lado havia inte­

rêss., geral - alg�ém fique rêsse em .que a oposição não

ção dos Conclaves Univer- falasse no' TV Congresso por

sitários. :;.

Mesmo porque, não se

quanto os oposicionistas lla

'biam demais (Sôbre êsse

E' praxe. na UCE que se

realizem os Congressos. an-
tes das eleições, que se fe­

rem entre 25 a 30 de maio

segundo preceito estatutã-

rio.

V· t
\._

itiisa es a praxe, permi Ir

aós estudantes das �diversas
Faculdades umconhecímen-

Na Livr-ai-ia Recorde
to mais amolo de seus cole-

Perfuracões da
..

Petrobrás
L\Ua Felipe Schmidt, 1"4 - Tel. 2240

> Solicitamos a atenção dos srs, professores, erige­
nheil'os" advogados, magistrados, médicos e legisladores,
das Facu Idades Escolas Técnicas e Bibliotecas de Re­

p-artições Públicas; _ . .de todo o setor -administratívo do

Estado, cios estudantes das escolas superiores e dos es-
r t udíosos e leitores em gei aI, para a importante exposi­
ção de capas de livros especializados que, mais uma

-vez, fie realiza nesta cidade por iniciativa de LIVRARIA

LER, do 'Rio de Janeiro, que prossegue no esfôrço de

divulgação do pensamento universal em nosso país, es­

t imulada agora pelo suc�sso alcançado em precedentes
exposições.

O representante da LIVRARIA LER, -estará pre­
sente a exposição que se realizará nos balcões da Livra­
ria Recorde nos dias 13 atê 22 i fim de prestar os es­

clarecimentos ao mos!ruário de obras
-

em » espanhol,'
francês e inglês, enriquecido e renovado com as últimas
novidades . publicadas em livros de filosofi�,' psicologia,
sociolog ia, economia, história, religião, arte, direito,
medicina, engenharia, literàtura e de todas as demais

secões c;'� que se compõe seu extenso e variado sorti­

mento.
"
... promover maior venda de livros, num 'país co­

mo o' nO�80, é tarefa meritória, que deve 'receber o maior
cstímu lo possível."

-'
. ,

gas pela idéia e oposição
que os mesmos exararem dú

rante o desenrolar do Con-
RIO, 15 (V A) - Em cumprí., I

mento ao plano de intensifica.
clave. I'ção de pesquisas de petróleo na Visa, também, possibilitar

�Amazônia, a Petrobrás deu iní- , �. ,

cio, agora, a perfuração de mais aos. congressistas - apos,
um poço extratáfico no munící- .I) exame das contas e do re-

!

pio de Manaus, entre a capital ,
" ;; . I

amazonense e a cidade de Ita,
Iatório da gestaO que Se es- ,

coatixa. Moderna sonda, 'com ca cá a :indar - opinar sôbre
pacidade para três mil metros,
foi posta em funçionamento pelo

as' falhas, as fraudes, os ví-

governador Plínio Co�lho.
------�--_._--

cios e, enfim, os êrros que

se verificaram durante-o

xercício .relatado.NOVO
COMANDANTE Com a natural defesa' que

se .orfginar destas
'

crltícas
>.

CIDADE DO VATICANO, 15
e pressupondo que "da dis­

(U P) - O Papa Pio XII no;

meou, hoje, Q príncipe Don Má­
rio deI Drago, para novo capitão
comandante da Nobre Guarda

Pontifícia. O príncipe Del Drago,
nascido em Roma a 22 de março

de 1889, sucede ao príncipe Don

Francis Della Rovere, que mor­

reu.A Nobre Guarda Pontifícia
foi organizada em 1801 pelo Pa­

da Pio VII para ocupar o lugar
dos Corpos de Ponta de Lança,
dissolvidos em 1796.

cussão nasce a luz", estarão
todos os Ui! iversitários bem

mais aptos para repetir ou

rejeitar o voto de .confian-

ca dado aos dirigentes de
-; ,

.. _-_...._- -'. ----_._-_ ... __._----- ---- seu órgão máximo ..

Mas esta grande oportuníVendedores de, Terrenos
P R E C I S A - S E .: Informações na -A MpDELAR dade, que possuiam todos os

estudantes real e conscien-

E pasmem colegas !

•

•
• • •

... •

•

•

cigarros

de ponta a ponta o melhor!

CI� DE CIGARROS SOUZA CRUZ
L·ft._

no l Brasil
M. Ruiz EIízegui da de do Sul, São Paulo, Pa- trar nos 40 anos, sua espe-

estatutário expresso que

obr iga a prestação de con-

De
Embora haja dispositivo

Glooe Press ran á, Minas Gerais, num rança de prolongar a vida
�

.

�

reduzido total de 93 toriela- seja de 31 anos, ao atingir
Numero�os' escritores bra-

,

..

aos 60, de mais 16 anos.das. Seu preço, porém,
atingiu a Cr$ 325.000,00.

.Rio Grande t1"0 Sul é _o se­

gundo produtor, corrr 25 to-

O algodão em pluma e 9

Embora tenha diminuído
o êxodo interno-na direção
.do Estado de São Paulo,
ainda entraram ali, pela
estrada Rio-Bahia, em

1955, mais de 43.000 pes-
Informa publicação- es- .

, 'soas e saíram mais de
pecializada que, a m�llher 23.000 ..
carioca, atingindo' aos ,vin-) .).
te anos de idade; pode- ali-

I

.

_

.* * *

mentar a e3perança de rro- i
.longal' sua existência em

mais 46 anos. À medida que

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



te, comprovado militar o

elemento sedução,

.;

Florianópolis, Terça-feira, 18 de Junho de 1957
I

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA

.1
. .

ECONOMIA _absoJut�'
Grande CONFORTO
..

AQUECEDOR

ELÉTRICO

��'4·
IMERSt..O e �CHUVE'fRO

-------�

Capacidade 3(1 'liTROS
I"

o (�:::::::�ã:o:�é�� ::�:�r-I �:g::��-:��':n;�r:: c��:i�::
/

'/E' :�to r:,�ei::;L�ã;�s'����li:a�: I �in�l�t�:i:l:�:���i'::b��::!�:
ta outra dúvida: tôda con-" de, sedução, quando dispôs '

do corrom.iimento. Negá-lo I d� crime, Deve o Juiz exa-

junção sexual 'será íirte- que o agente devia' valer-se , será 'cheg"r-se' a êste ab- '11 minar e perquirir o comple-
grante do delito? Sabemos da J'ustificáve'l confia,nça da" men

..

to dela por�meio de s�- I' cisam,ente, o �rime �e, cor- P,ula/�, e. ocorre v:!a falta, '

d t I d f' t
'

t d t
• _, " r

SUl' o: se o a o syxua pra- xo os a os an ece en es a

que pode haver essa, conjun ofendida, Assim, vítima do dução, o que nao resta dú- rompimento, e a prática de, Justamente, do elemento sub
ti d fõ _

t líbidí
.

� I ,Ica. o OSS8, v, g" a mas- I' esse a o imuinoso, que nun
-

.-

h íto vacl
-, d' 'I' : vida é 'que manteve contato atos libidlnosos v-'- entre os jetivo caracterfstico" da se-

çao, sem aver COlO vagr-:: crrme nao e a onze a mex- j " I ' ,

.

,
..

I
_ ..'

.

turbação, da ofendida pelo 1 ca é Inicial, mas sim o tér-

nico, porque os, órgâós s,e-' periente, mas também a ilu : sexual co� a ....mes�a, quais, � �,�nto m;vc�nt�ove�� I
dução,

" delinquente, 6 crime se te- minei da trama, do agente,
xuais da mulher dividem�se Idlda

, ilaqueada na ra.o"! Ora, ° que 00"''''::::'::'...'0, ,. '�.:�:.: p,,"pna co'. �en�o sustentado, e p��� ria realizado; porém, se êle procurando, dessarte, asse­

em internos e externos ou velconfiança depositada no
I
C

. ,

P'
.

N· ,mals de uma vez, que nao
tivesse tido cópula comple- mhorear-ise, Inteirar-ae da

vulva, Ora, a, copulá pode I sedutor, como sóe acontecer jl urso ara. 01vas ficando definido "o deflora
ta com a menor ficaria im- finalidade ,lue o guiou", _

dar-se sõmente nesta. Afas I na promessa �e" casamento,
. �c�a-se_�be��ta, na porta,ria da Mat:rnidade Carme- : mento", ,:01' fal.�a de prova

pune, livre de 'pena, Seria, in obra citada, pags. 268 e

tados os gt'ándes lábios, o I precedido ce namôro, em
la ��,t:.a" a, �a-tIlcul� ao �:1l�0 p�ra noivas, qu_e obede:-, da sedução, o cll�e passa a

com tôdas as letras, 'punir- 269.. _

" _ , , , . �,_ ,-cera a., seguintes caractertstícas : ser o de co·'romplmento., ,

perus podê nao se diriglr que entre as pesspas se �ao '

'L) O curso terá in icio a 1.0 de julho próximo com a I'. ,'" se o menos, sem se._pUlllr o

f, õbi
.

.

_
"

' ,

I
Ã tese que venho de de-' '"

'

para' a vagina, mas ICilr interpõem o Ices íntranspo duração' de um mes; . '. , '.. . x , !
mais , Ora, na ospécie, tratava-

atritando Os órgãos compo- níveis, tornan�o quimera tal 2). 1.s aulas serão, diárias, exceto aos sábados e do- f�nder e�co�1tra al_rm�o, naj, i ." "Ausente o elemento -se dê moça recatada, hones

rientes da vulva, sobrevindo promessa" - in. obra cita-,
.

mingos, das 10 às 11 horas'�, I
so na, JU!'lspruden�la �e, sedução, . corno dissemos, a ta, - pelo menos, eviden-

3) O programa a ser desenvolvido sera o da Facul- quasi todos os 'I'ríbunais, I, "

.-' I d' do espasmo, que, no homem, da, pag, 219.
.

d d d H'" S 'd P'bl' d S PI' , I conjunçao
sexua po e, co- temerite não corrompi a -

a e e Iglene e au
.

e u lca e , au o, como, especialmente, na OpI " _

.

como é sabido, é rapido" - E, mais adiante, adverte: I 4) Poderão inscrever-se no referido curso as noi-' '_"
.

' , I constituir- de/ corrupçao. com quem o réu manteve re-

ln ob it d
.

233 "'D' tri ida pe I bê . ,
. mao cos mais abalísados .

t t libidí I
-

.

,;,
In o ra CI a a, pag, ,

. Ire l'lZ a ser segu -

vas e tum em pessoas do sexo femmmo, com 18, mo ou ros a os I I mosos, açoes sexuais.

4) Não estaria., igualmen- lo magistrado' é estudar a
I

.anos ou mais,
.

.
'

,penalIstas. não há duvida que, em tal

pessôa dos agentes, exami-
l 5) "As inscr.ições poderão ser feitas pessoalmente, na'

'

Atende-se para a lição de
caso, árdua é a tarefa da _zo, o parecer,

'b' t
' portaria ja Matern idade ou pelo Telefo

..
ne 2990, EDGARD NORONHA, por 'I d "t F'Iorianópolis, 1,0 de agosnar

:

o am .en e que -os cer-
,

- JU ga 01', pOIS, mUI a vez i-
,

I onde poderão também ser prestadas maiores in-' 1 "U \

Como bem disse o-ilustra- cava e verrficarlse a 'COll-, formações,
exemp o: ma vez que se

será dificil a distinção dos' to de 1955
, não trate .te defloramento

.

do prolator, o consentimen- fiança que a menor depo- Dr. Biase Faraco
.

dJois delitos, o que, aliás, (as) MILTON DA COSTA

to 'teria sido obtido "estuan sitou no sedutor - indepen � ___' .' ._. .

_Diretor
..

por faltar ao ��i_m_e_o_req_u_i- já; 'acentuam'os ao tr�ar da 1.0 Snb:-Procurador Geral
te libidine". dente d'o pedido de casamen �.... •••••••• tentativa da defloramento, do Estado.

A
.,

t
' , 't' 1. ,. /

ssevera-se que a menor o - era SIncera, 'era JUs 1- '. • �-_ .. -----... ---- .. � .. - .. ---,
.. _�

d. :e,de��s:,n���:t,.en::oo.m.r:::: 111��ap::: c�::U::tâ�:�i:�:a�� III
.

[x�re's-so·· florl-'a' n' -o'�o'll's 'lt�'a··'.i
. Formação de novo governo

. .' Italiano numa base de côa lição partidária, O sr, Ce ..

que eram h'i oito meses. Ela, to ou de direito qu'e a ter- .

.

J 'I Roma: 15 (UP) - O pre-
I
sare Mergazoni, aceitou o

eC1nó_- tl,reCltl<.alentoo'ded'leuinxaCiaddeOPraenetne-s I, nCiatla·idaaÍn. pilabo_"',1l2r2doa." - in

Qbra.l· .' .

_. ..

.

' �,. • I:· sidente da repu,blica Italia-,' encargo de i'ealizar tais con

� � na, sr, Giovani Gronechi, so versações, mas frisou des-

i
licitou hoje ao presidiente de logo que, pessoalmente,jamais lhe havia falado em 5) Mas, faltando êste. 0:1

• _

Ido Senado que examinasse nãO quer ser designado pa-
casamento, A mulher que se aquele requisito, ou os dois, :

• ás. possibilidades de forma- ra primeiro ministro,
entrega mucê de tão falaz nada impede que, inconfign·1 'frans]:.Jrtes de Cargas el� Geral entre Florianópolis -.- Curitiliâ .:1 ção ,de um novo g:ovêJ!."no

_
.

pro?Iessa, proferida à hora mda a sedução, seja o réu - Porto Alegre _'_ São Paulo - Rio e Belo Horizonte Desde a e�colhâdõs t€cidõ8Pãdrã;"'éõ7��ãCã-'"
do fato, nãú se pôde haver condenado, como a princípio .:' ••• oamento ptrfeito tudo é motivo do maximo cuidado

. pelos expecialista� responsaveis pela confecção das
como sedwdda, porq.ue sua s� .pleiteia, pelo crime de.

I
Agências no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São. : roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma

aquiescencia não foi conse- : corrupçãd.
JOSE

. Paulo com o Rodoviário R�pido Riomar : roupa per�eita e Que ,:este bem. \

guida por viciamento de von

I!
Com efdto, se : : Pelo Crediário do -Magazine Hoepcke, podem sel'

t-'!._de,. .

. JOÃO' não chegou a man-:' :' adquiridas com exdusividade nesta cidade estàs afa-

Falando "ôbre a promessa ter conjunção carnal __ co-: MATRIZ: FLORIANOI?OLIS, - E�çritórió e Depósito: Rua: madás roupas.
.

de casamento EDGARD NO I
pula normal, vaginica - I Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 25.34 e 2535 :-
,. ..

RONHA explica: "Assisa- com a menor, ou se mante- •. End, Telegr.: SANDRADE .:'
C'd'

-
I -

t t' I •damente o o 'lgO nao os i ve, nao cap ou o· consen 1-
• II FILIAL: CURITIBA -. Rua Visconde d'o,Rio Branco, 932 - 936 :
i Escdtório e Depósito:::'Fone: 1230 - �End, ·Telegr.; SANTIDRA I
I

.

-' ,�'
.'

:
: • f\C:'Ê�CfA: PO�TO ALE9�� ':- Rua'Com. Azevedo, 64 :
I 'Fême: 2-37�3 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL _. I
: . Atende; - "RIOMAR" _.�End.. Telegr.: RIOMARLI :
• •
· ' .
• •

: FILIAL: SÃO pAULO - Avenicia. do EstadQ, 1666- 76 i I
• :1i Fone: 37G-650 -. End. Telegr.,: SANDRADE : I
I

.,

.!

:. RIO DE JANEIRO - Ru� Dr.,Carmo Neto, 99 -Fones: 32-17-3:1 III 'e 32-17-37 -.Atende:.�'I�lOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI :1
: "' : I
� , .' . "lr"- ' :1: ' BELO HORIZ8NTE�'�;fAvenida Contorno, 571 : I'i FONE: 4�75-,s:S '-, . �tend�: -'�RIO�AR" I i
ii), . � '.

.

- .,
! �••••� ,.•••••••rl

--------------------------�-------------------------------

• CcinsJrujdo'jniEliramente� de'
cQbre.

• Aqueçimento 'ultra rápido, ;

ct J âto abunaante na tem�e. �_1
rat�ra d'e�iada, Y','

o MISTURADOR DÁKO,' dé.. ,.

fogem instllntoneo,
.

permite �
-maior escola de IIroduoçõe. tJ/t
TEMPERATURA,

.

r
"

4-
. ��
j

. -I .

t

J
f

Edifal de Pra'ça
REPU'BLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BIlASIL

ESTADO .DE SANTA CATARINA
-;JuíZo de Direíto da Ségunda Vara da Comarc'a :c,te·,"

Florianópolis
Cartório ue Orfãos,' Auséntes, Provedoria Resíduos

.

O poutor Dalmo Bastos Silva, 2,0 JUIZ
de Direito Substituto da primeira circuns­

crição, no Exercício do Cargo de Juiz de Di­
reito da Segunda Vara da Comarca de Flo­

rian.9polis, Capital. do Estado de Santa Ca-
tari�a, na Forma.da LeÍ, etc.

'

I
FAZ SABER aos que o presente edital· virem, o-U

dêle conhecimento tiverem, expedido nos auto's número
'-

oitocentos"e vinte (820) registrado à� fôlhas vInte _e

'nove (fls, 29), do livro nÚln0ro quatro (n,o 4), de inven­

tário dos bens deixados por faleciment� de JOSE' MAR­

QUES TRILHA, que $e'processa �rante êste .Juizo de

Direito e Cartório acima referidos, que atendendo ao

que lhe foi requerido pela inventariedade, e' tendo em

vista ao mais que dós -autos consta, autorizou 'a venda'
em hasta pública de_ tOdos ps bens do espúlio, qUe serão'
levados a público pregão de venda e, arrematação, a

quem mais der e m.aior lanço ofE',r�cêr, acima da re'spec,­
tiva avaliação, pelo porteiro' dos auditório�, ou quem
suas vezes fizer, no dia :Vinte e quatro de junho do ano

em curso (24-6-1957<':"'às quatorze horas (14hs), no local
em que se r.ealizam as vendas em hasta pública deter­
minadas pôr éste Juízo, à Praça 15 de Novembro núme­
ro doze (n.o 12), local opde se enconttll' instalado o Fo­
rum da CapItal, Descriminação e avaliação do bem que
será levado à-Praça:- UM TERRENO. com a área (}e

2.692,20 metros quadrados, situado na estrad.a do Sapé
Estreito, 2,0 sub-distrito desta Capital, medindo-13,20
metros de frente à leste, à dita estrada, por 204,00,me­
tros de extensão de frente ao fundo, no travéssão geràl, I
onde tem a mesma largura de (rente, extremando ao

sul com terreno de Cândido Trilha, e' ao n<Jrte e ao oeste

com· ditos de' Abelardo Santos da Silva e Ilson Mene­

zes, o qual está r�gistrado às fôlhas quinze (fls, 15), do
liVl:O número três (n,o 3-K), do PrimeJ.ro Oficio ·do Re'­
glstro dê lm6\heÍs desta Çomarca, ·sob número onze mi'k
duzentos· e's�telita';e um (n,o '11.271), av:aliado pela quan­
tia de doze milcrúz'eirol:\ (Cr$ 12:090,00), - E para que

chegue ao' épnhecimento dos interessados e ninguém
possa alegar ig,noí'â�li::ia,' mandou eKpedir ° presente edi­
tal, que será afixado ria sede dêste Jui;w, no 'lugar
de ·c'lstume,' e, pOÍ' ,cópia, ,publicado pela imprensa, uma

vez no �'Diârio�Oficial" do Estado -e três (3) vezes no

jornal "O ESTADO""desta Çapital;devendo a' primeira
publicação ser feitã com antecedência, pelo menos, 'de
:dnte dias (20), e !li te'rceira nO' dia da venda, au 'se neste
não fôr publicado o jornal, n� d,a edição anterior, na

forma da lei.'Dado e passado nesta cidade de Florianó':

�polis, Comarca de igual nome, Cápital do_Estado de SaB­
'ta Catarma> aos trinta e um dias 'do mês de maio do
ano de milllovecentos e cincoentà e sete (31-5-1957), Eu,
Alberto Luiz da Costa, Escrevente Juramentado, o da.tilo­
grafei e subscreví. E' eu, Waldemiro de Almeida, Escri­
vão, o co.nf.e,ri e subscrevi.

.
(ass) ,Dalmo Bastos Silva

2�Q Juiz de 'Direito Substituto da Primeira Circuns­

crição, no exepcício do cargo de Juiz, de Direito da Se­
gunda ,Vàrn., ....

'

, : ,Chn:fé.re'ópfu' o ôrig·inal.
. Data, supra;
W�ldel'iro Sim.õ�s d.e . .Al�l,!jda

6) Êste, salvo melhor jui-

--_._---

\ Famosa pela ��â pureza
desde .

,1836

foz sabão
eçonômicamente J

Limpa totalmente
p'isos, azulejos'e pias
Desinfeta chiquei.
ros e galinheiros.!
Remove tintas
e vernizes I

f,eoresen.'ante:

SEVERO SIMÕES
Caixq Pestal, 10<1

) FLO,,\lANÓPOLlS

CONFORTO' absoluto
./ .. -. '

,

Grande ECONOMJA
I

AQUECEDOR ELI�TRIC.o' CENTRAL

Ca'pacidaàe: '

! 00' a 1.0JO j';1(05

Fabricados nos tipos
horizantal e vertical.

�

•. Construção s6lida, sendo a caixa interna de COBRE e

revestida de l'):Iaterial altamente, ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistençia do tipo tubular•. inteiramente blindada,'
• C:ontrdle automático de temperatura por. URMOSTATO.

que prOpOrciona grande ECONOMIA.

GARANTE, 0, QUE. FABRICA
.

�-.

_

...- .......�--
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'o. Estadg" o mais antigo Diário de Santa CatarIna

. DIA 19 QUARTA-FEIRA - GRANDE SOIRE�f DOS NAMORADOS
- ,J

APRESENTAÇÃO DA ORQUESTRA IN TERNACIONAL "SUSPIROS DE ESPAN Ã, E BRENO SAUE'R E· SEU (ONlUNT O .DE ASIROS DOS
RITMOS' D A AME'�I(Arr. -.OS sorCIO S � O LIRA T�NIS ,CLUBÉ QUE,l'ADQ�-IRIREM MESA TERÃO DIREITO A fREQUÊR(lA N E S T A

.

.

' ,ê;-W�'�.:
.

. .

-

"

SOIRErE. -

;
-.

-.: A .

.

��ETr==.lJ§!ê@têê@�êf#lêê@F-lr;-;rêêêêêê@F-lélr'#J.Ü@l=f#lr=l'[3'f?Jj§1@t=Jêr:ª#@@i#Jê#lÊ:::Jêf#lêêSe

�sver�,��eir�s��i��sr-�����"l
Os três reis árabes do que' o impel'ialism� SO�ié(�- convit� f�ito ao a�ido mtli- 'II está tendo êm��uldade, �om I '10.° A N I V E R S Á R I O DAS L O J A SI

Oriente Médio tiraram o eb esbarra, no Oriente �e- t�r egrpcro em Ríyadh pa- alguns dos parses satélites
I

"

, C' N I C A" Icav�do da chuva. dio, com o patriotismo dos, ra que abandonasse a Ara- da Rússia, notadamente o : "E L E T R ,O - T E I
Em linguagem ganches- árabes. -bia -Saudita, _ Polônia e a Techeco-Eslo-.I _

_ I
ca, tirar o cavalo da chuva Não houve, no comunica- O adido de Nasser estava váqquia.

/

i: 1 9 4 '1 - 1 9 5·7. •

quer dizer, agir com pru-: do dos reL,. nem em qual-I �etendo-se n�s negociOS} Estas naçoe� não, querem: i Comemora,cão de 10 de Junho a 10' de julho i
dência \ quer das atitudes que to- internos do pais. 'pagar em dólares, como '. ' •

_,

.

d '10 o aníversár io de fundação as..

,

. I ,. _ " '! • Em comernoraçao a passagem o seuuu.v umvers , '.
E graças à prudên�ia d�s r

mararn neste sentido, a Os tres reis nao desejam exige Nasser, a �assagem. ' i LOjas ELE'J'RO-!tC�ICA elaboraram

um, .

vasto
_ program,

a "?:. vaIlta��ns a I
/

,

três monarcas, a situação menor demonstração de be- hosti�izar Nasser al1erta-11 pelo ean�l de Suez. • sua prezada fraguesia, ofertando-lhe prazelrosal1len�e uma" el,1e de _blIndes, I
no Oriente Médio entrou lli-gerânc!a. mente. Em vista desta' dificul-: além' dos descontos excepcionais que serão concedidos no per iodo de 10 de I
num �el'íodo de calma. I Houve, isso sim, uma de- De tal hostilidad-e pode-, da de, os reis prudentemen- ,I .

�

junho a 10 de ju.ho.

-'1
•

Especialmente os três I monstraeão de firmeza e. Tia resultai' prejuízo para o
I te abatem-se de' ,lfomentar I.i �O 'f t é 1

"

t CAIXA �'eferente a dupli •� -

-
, •

I
-

I'
-

- / .. 1.0 -
' s que e e unI' m qua quer pagamen o em "

-

reis adotaram, de comum união em defesa. do pr�n�, ��undo ára�� como um todo, an:ogonismos _co� o Egito,: :. catas, c/corr�ntes ou comp_ras a vist_a, durante 'o per íc do ?e 1.0. �e ju-iacôrdo, uma pol it ica basea- cipio da soberania nacios Tá que sena uma forma de pOIS querem ,q�� Nasser I nho ,a, 10 de Julh?, ,receb�rao um talao numerado que dará díreito ao

I
(la na soberania nacional, nal. � empurrar o Egito ainda' veja de que -l,ado; estão- os' ,. sorteio dos seguintes bríndes :

I
Quando a Jordania 'se Tal firmeza se tornou mais para a Esquerda. amigos,

' i, :::��, .

I'" di I 't I d "SEl\IP" d RV1\/I' ••• a) Um belíssímo ra 10·,e e 1'0 a e mesa, marca .'_, mo,' .m,.viu ameaçada de invasão, 1 43l-S, com 5 válvulas, 4 faixas de ondas, sendo urr.a ampliada em:·
o Rei Saud da Arahia Sau- «NO t,endC,UIO,�1 Jt • 25 e 31 metros, transformâdor universal, toca-discos de 3 velocída-ji

:. des e duas _agulha', (gentil oferta da firma Semp-Radio e Televisão.:dita, e o Rei Fa_isal, do

Com'.' 'a'
-

O·lbl·la _ na 'Ma�o EM NOITES E DIAS FR!OS- '

-

I'
.

c' • S. A., de Sao Paulo). ,.raq, Invocaram o. prm 1-
t

. ,

0
'

• •pro ela-se �orn" • ,�;p
/

•pio da soberania nacional 'J;ÊRÇA-FEIRA, 18 DE JUNHO AQUECEDO,R: b) Uma Bicicleta marca "BRISTOL", aro 28xH/2, para homem. (Ofer-:
em defesa do Rei Hussein. Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto, e : ta da firma Prosduêímo S. A., de Gurtíba). :
, Graças ao apôio de Sa ud techada a tua porta, ora a leu P-ai que está em secreto: : �,::",;,.

-

. / :
e Faisal, Hussein conse-

e teu pai que vê no secreto, te ,recompensará. (Mat. 6:6). : c) UrnRádio "LA SALLE", modo AC-12,.cinco válvulas, côr marfim,.
guiu manter-se no trôno,

Ler Mateus 6:5-15. \ � transformador universal (ofertado pela firma Hennel S" A., de Sã�1-::- LEMBRO-ME de um sermão, há muitos anos; 'no I ': Paulo).' -

Os invasores da Jordauia qual o ministro relatou a' seguinte experiência : :
.. -

'.

, i ;, . I
não conseguiram atrelar -o

' "Quando estudante éle coriseguiu uma entr-evista . ) :; d) Um apa-relho de chá e café, de fínissima porcelana SCHMIDT, comI.

país ao carro .de Moscou •. "' -orn o presidente ,:M'eJ{j�ley. Depois da introdução preto- I!
ses de eletrici- :. 42 peças. (Oferta gentil da firma pOrcelana Schmidt S. 'A., de Riol

Poster-iormente, para que
colar e u:n� curta 'Palestra mui cordial, o presidente ti- dade e àrtigos 1IIiiiii,

.
I

do Texto, neste Estado).
. I

I
�

"

, .

di'
''OU o relógio, olhou as h'0_ras' e perguntou: "Agora, mo- domésticos.,

/
. _

-

'. _.

Inao pairasse dÜVI, a a gu-,
�:o, que deseja o sr. de mim?" O jjovem replicou: "Nada, 'Fabricação dr i e) Uma batedeira elétrtca p�ra bo�os, marca "ARNO.,DU,A:L SUPER"'Ima sôbre a, atitude que sr. presidente, eu 'desejo apenas conhecê-lo e conversa]! PRODUTOS ElÉTRICOS I. _"""�.�''"''-'''''."._�, o.�_-::o:.,_.duas tijelas (oi_�rta d� firma Arno S. A.).,

I.mantêm" QS reis, Saúd e- ,,'0111 1/, Excla. IH
BRASJLEIROS- S/A. -- �_c,.

Fais�g 'ª;_l;ªm� ---�_., conhecer_: ,_ dPO�do �BrelÓgiO �Otbo!sO, ,o presidente l\;IcKlnley en" I 2�? � Tôdas as compras .a Vista go�arão um abatimento de 10%; I
fi d conju�to ',ao ;:,5e-:- em; �e"es e e o easQ;-conver-s-amo&, �então," ., • ,I -1§iiI..L "'0 .;:;,. ... I

'

•um co muca o
,

',l;n "Oll'_CO mal's."
-

':"_ --.---,,-------'-'.-- '<I"á--."'�'- lh'- h"
'

''''--d' t" ":-:'f'" . _,'
-

,.

1 l't·'d I
' ,I--'. �

,

, • ;" --em JU o, �ver-a: :S. nOUlçaQd� regu�a�, ,�
.

.e."'JHn O],'lgma 'c pa, I !,!I�'O ,
e,s:ôbTe a solJera'nia nacional,

'

-Q t d
"

'

,- ". .

�,
.
,uan os e nos so comparecemos a presença de

• porcelana comemorativo à. data.. _

'

.dosllai-s-es árabes; 'I üeüs-, "n08so Pai' Celeste;' para pedir algum favor? Não CADERNETA •.
IÊsse comunicado. surgiu <,eria meihor que dÊde nôs aproximássemos em espírito, -Pérdeu':'s.:l a caderneta: NOTA:' - Os talões numer-ados:deverão ser colocados nas urnas, due ficarão
Ipor �casião da visita do Rei com o propósito -de conhecê-lo" melhor e g'ozaI: ,do privi- 'nO 3456:�cl,t -P série, emi- i perto dos CAIXAS, as quais serão abertas no dia 10 de julho, no

da Al;ibia Saudita ao Rei egiQ de uma palestra com_Êle? tida pela Caixa Econômica':. auditória da Rádio Di�rio d� Manhã, em horário préviamente

Ianunciado. ..

:::�:::o ��g!::�: ::: ó Ileu�;:.� que:e:.: ��:e por c,usa do teu F:�,�:.aL,�����;· i APROVEJTE A DPORTUNIDADE!
I

n{ullicad� dos Í:-eis- serve ,1mOr' por nós e 'por causa de tua misericordiosa bonda-' i Complre nas Lojas "ELE1RO-TÉCNICA", no período de 10 de jU�ho a 10 'de!de. Ensina-nos a orar -em nome �Aquele- quqe nos ensi- I. J'ulh(j,' túdo o qUe ser-lar necessita: "I'
.

um prollósito -imediato e um, '

d' d' f
-

'

"
JOU o que . eVlamos pe Ir-te �a orma' da oração perfei-de longo aL:ance, '

"1" -, " , "A' '. •-n: - llJ nosso que es,:as nos ceus ' ....melll: • Móveis - Tapete,s _ Pianos _:__ Aplirelhos elétricos --Rádios "Semp" e "Lã iO propó::iilo' imediato é I i SaBe" - ,Ele-t�olas' "Semp", "Standard Electri,c" ou "R.C.A Victor': _:_ Má-:
por o PLesidente Gamai j PENSAMENTO PARA () DIA "

I • quinas de lavar roupas :- Aparelhos de porcela,na -:- Cristais _ Faqueir�s _:
- Abdel Nâsser, ·do Egito, no,: ' , • '. .Fogões a Gb Paulista :_ a'l'tigos de utilidade lloméstica - etc. etc. etc. :
11l"aI' . ue lhe corres onde:

I
. Ur:l_con�e�imento í�timo de �eus é a mais .segura I.' 10',lAS "ELE'TRO _ '-'E",'CN,I(1-" I.o q. p wnte (te aUXIlIo e conforto em tempos (Ie neceSSIdade. 1O· p:'opósito de longo al- �LARENCE L. M�CKENZIE. �oldaHor._(Pennsylvania_) ------7--: .

,

•

•U.�.�.�.�"."�"N"""."�"�".H."""-!'.:�I PEUE�S& '1 -'Uma organ�a�oas sua! Mdens I:
•

"

• Uma caderneta da CaixaI·' ., '

•

! O 5) .,:'�C· U
\

I -�. -, O' S . i EconÔmic�:-.Federal nO : -1-0 anes trabalhando para [) ,progressos :de !
! '

,

ii'

.

Li:;, r5:::a :""". � I, , f1orianópolis 1� liHa, • , llfl••••••••"' H••••••••••••

i-, SUA 'VISTA. NÃO ESTÁ BÔA f' i .

ASS�:UNCIE __ ,
�

-
.

�

i CONFIE-NOS SUA RECEITA-, I DIVULGUE-, ,,-' ",,:' - O ESTÁDO
l PARA- UMA .EXECUCÃO· PERFEITA I

"'-----'----------;-- '/};.fiIJlI.
"1,

,"

i:" � X X X � I "y-cl A 5 S E T U R I SlAe -' " _
. I

iLABORATÓRIO COMPLETO PARA, AVIAR· COM RA-i
IPIDEZ E.PERfEiÇÃO; QUALOUfR RECEITA, A CARool

_',
�/ I

IDE' ÓT-ICO TEeNICQ· E�PE( IAUlADO, CONTRAtADO' 1::1 �?Q, .'� ,

I EM SÃO- PAULO .� ,? ii SULFÁGU,A-

i --�" ,,�}r-�!
Z"

"� i (··,�:j;�;i:.::;g�;;i�:-�)
•

• Outros produto� Hertape: • para aves: Corizave

IAVIAMOS QUALQUE� RUmA, Nô MÁXIMO, EMII ..
-

_'
e

E_SPir_OqUetol.I 3- HORAS· ii
! I ,-\:;�;'�� -7

,�� i
• •
• •

; J O A l ,H E R ,1- A G-A L =L U f,' :. REPR, NO PARANÁ ESTA. CATARU'ÍA'

ii • Enio Rosas & Cia. Ltda�

i Rua Felipe Schmidt�' 21 �- Florianópolis I
.

/�Ç;2g��âe�.:�8�P:��an�r�:sà Veo,de-dsore de Te,FreD0'5:\ ,
. ,�!I Estado do Paraná �

C I S A S E I f
'

.
, :••••,••• fi&....8S............... ,•••••••_.•••••••••••••••.••.• ''---------�.. P R E

'

- - TI ormações na "A MODELAR
.•.. ',- '".' .., �

�������������

-() mail' Ilodg-o diário de

ASSINE

-_-�. ----- ------'

PARA A EU.ROPA

Não espere mais para fazer à Europa
aquela. viog-em há -tanto témpo 50·

riha-do: iJ 'CLASSE TURISTA no Atlân­
tico Sul oferece-lhe um desconto 'dei
cêrca de 30% nos tarifós de pas­
sagens, 1. note qÓe o aparelho é o

m.esmo . SUPER G ÇONSTElLATION
com duas partidos semanais cio Rio
de Janeiro ,-' terças e sábados, às
cinco e meia 'do tard�"

. ..__

La�oratório �c�.
HERTAPE Ltda.

Rua Cárdbso, 41
.

,

C. P. �92';.i: Belo ]iorizón_te

CONSULTE SEU AGfNTE DE V.IJGEflS OU A

AtR .FRA·NCE NA

VANGUARDA
DO PlOGtlSSO

produto injetável
à base de sul[a:libp;,�� �

. e suHatiazol.
,

Outros produtos t!:;l"bn'e:'
POl\fASUU"_\, st1.LF,U,. j

e ItEl��\\.)L

A M.AIOR RiPE �tREA DO MUNDO

Av. Rio 8,-onco, 257-A - Rio de Janeiro
Telefones 42-8838 e '32.3392

REPRESENTANTE':
Antonio Fiuzá Lima,
l"loi"Íanópolis Sta. Catarinà"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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',.iiõ.'rnü:P.HMGiüPõ°õffijüDAirtscii'iõinffiTEiiiiiõiiffitüi.AiTAiiiVwARPWcüiA;-INiTssItfoo
I NAS HOSTES DO LlDER REVOLUCIONA RIO FIDEL CASTRO PARAA LUTA CON IRA ,O GOVERNO DO PRESIDENTE FUL GENCIO BATlSTA. O
!MOVIMENTO A8RAN 6E CERCA DE UMA CENTENA DE ACADE 'MICOS DE DIREITO, MEDICINA� EN6EN HA:RIA E FILOSOFIA.

.

O)....o._.()....o._.()._.o._.()._.o._.()._.o._.o.-,C)....C)....C)._.C)..u O)__C?._.().....C)....C)...()__().....()�()....()....C)....C)....()....o....()__�-=()�()�().:__()......()..... ().....()....()�

,��e:ed:O:::�t!a�: :��!�= ���� t:��o:�t:��sexe�����OS,d�:�!O, �:s� :�!!� e��:re�:��:S_�h:r::S::s f:on;.
ta Capital, o sr, José de Britto vez evidenciará suas qualidades diais cumprimentos. RIO, 17 (UP) Con,for�
Nogueira, antigo servidor daque- de dirigente da nossa maior ca-

-

"

me noticiou-se hoje, o saro
le estabelecimen,'to e que, na agên,

.

_ •. '

--- gentõ do corpo de bombeiocía florianópolitana, exerceu até i A '3SEMBLE'IA LEGISLATIVA no ESTADO
• ros desta capital sr, Anto�agora o cargo de Contàdor. • Ocupando a .tf'ibuna

.
na sessão de ontem, o deputado pessedista Al-

A escolha recaiu em funcíonã- •• fredo Cherem criticou o procedimento governamental na questão do convê- : nio Manoel Nascimento, foi
rio com experiência comprovada •

" .,.

•• autor da b t 1
e in,e�timável folha de serviços, ._

nio firmado entre O Estado e o Município, para a realização .de algumas obras..
ru a cena de

'" " • . .

li
-

I sangue; tendo faqueado u ....a par de capacidaâe demonstra. ,- administra, e que imp ica na cessã., do terreno do antigo Campo do Ma;-' •• ..,
. comerciante com 52 anos dda não só no cargo que exercia

.

nejo pelo Município ao Estaco, havendo compromisso 'do Govêrno de Estado <'.')
f

. , • , • • idàdle e .ferfndn- ainda serceommova'nrl�ass oUuntçrõa'ess agdeAencgl'aesr.ência, I, .
em vários, itens do' referido convênio, entre êles o calçamento de uma parte •

-c

o da Avenida Mauro Ramos, ponto dos automóveis em frente à Catedral Metro- • filho, um soldado do exei_
Ja radicado em nosso meio, o ' Florianópolis, Terça·feira" 18 dê- Junho de 1957 I politana e remodelação de Mira-Mar;

- I cito que vinha em SOcorro

ImJE III NI�IINlt D'I� 'l�j�U<f"EI �1�EIDITII� I
Aconteceu que. o "lr. Jorge Lacerda -atê o momento não moveu uma

I de seu paí, Referida cena se
I

.

pa-lha siquer para cumpri.tnento de nenhuma das' cláusulas do contrato em- : deu na travessa .Salina, .n

,

I,
_ .

_

-

'_ I. bora já tenha autorlzação os: serviços no terreno 'citado para a construção .: suburbio de Vaz Lobo. As
.

vitimas' sã'}: Benedito José
RIO, 17 (V.A.) - DOM JA�M� meros tO�lam aspectos impressio -. dignas do privilégio singular e I

do novo- Instituto de Educação. .= da Silva, e seu filho OsmarDE BAR�OS CAMARA dedicou nantes'; cada padre deve cuidar
I
da santa instituição a que aspi-

;
•

O deputado Alfredo Cherem, munido de documentos oficiais, foi ii da Silva que veio ema "Voz do Pastor" de ontem à de mais. de dez
..
mil 'almas� Daí iam, de forma que sejam estritas I. trrbuna para refutar as 'palavras preferidas pelo .deputado Romeu Sebastião :

data que o Brasil inteiro come- a pt' ti d d C
.

IIN' h
' • SOcorro.

ergun a angus Ia a o ar; I no cumprimento dos seus deveres eves no encamm amento de votação ,d,o projeto de origem governamental, :mora hoje: Dia Nacional das VOo deal "C ' . .

I.: orno proporctonar 80's
.

religiosos, assiduas na oração ,
. 'q.ue abre crédito especial para a construção do. referido estabelecimento de Reações Sacerdotais. E, para bem paroquíanos

'

a devida, �ssistên'l constantes na' renúncia de si. II E' O
. I io, 17 (DP) - Oitocen-

situar a questão, registrou S. ela no .setor moral, e do�tr,i,nário; 'mesmas e' pe�feitamente dóceis! I .n$lllo. s argumentos apresentados pelo' deputado Alfredo Cherem causa- •• tos
I
mil cruzeiros em, jóiasEm.. eatatiaticas oficiais que de., . educacional e aasiatencial l' 'à Vossa vontade" I.. ram vivos debates no plenário, e 'que levaram o parlamento pessedista à· con- foram roubados hoje na re-monstra. ma enorme' despropor- Frisou Dom' Jaime que "não I. �I.ugão do seu discurso, sob c-lima_ de completa segurança considerações por' :'.A.-ção ,entre o número, de fiéis e a faltam candídat d

" .

MONUMENTO AO "PAI I -1 .• sídência e]>. .senhora Maria
,

,

os- ao sacerocro,' e e apresentadas em defesa do procedimento administrativo -O SI'. Osmar' •.
-

milícia dos mensageiros da ca- mas as; condições de vida, o am- C·
_

I.
Alzira Pü;eJ, a rua Joaquim

ridade de Deus '''que velam dia e II bíente de'sfavorável ao cultivo , DE, PORTUGAL" I'
unha - ilustre Prefeito Munlcipàl de Florianópolis. Nabuco 34 apaetarnento 31

noite pelos órfãos, pelos desva, das vocações, a decadência .do RIO, 17 �UP) -.0 pre-
.

Cabe ao Estad� dar injciat�v� à .�ade que lhe toca, conforme compro- I em Copacabana. Os ladrõeslidos, pelos enfermos e anciãos, meio familial respondem pela feito. Negrão de Lima, já! mlSSO assentado, no recente. convemo firmado entre o Estado e o -Município. • para executarem o rouboque, a não ser por êles, não te- diminuta p.ercentagem dos que sancionou a lei, votada pe-
..• �••••••�••••�'I(J 0..... ,

riam, talvez, quem lhes esten-j alcançam ·0 presbitério". E, ar.
",. *.� ORDEM DO DIA légio Estadual -"Vidal Ramos?

,arrombaram a porta do apar
desse a mão compassiva", como rematando, ó Pastor fêz suas as' la Camara dos Vereadores A Casa aprovou por uílanimi.. 2.8 Votação . do Projeto .de será <integrada pelos professeres tamento, conseguindo pene
Pio XII definiu os padres. Para súPlicas do Santo Padre a Deus .Carloca, mandando abrir d:Hie a proposiç�� do deputado . Resolução n.o 2/57 - Esta'- da Escola'N;rmal "Vidal Ramos" trar. Até O momento, nãomais de dois bilhões de almas numa alocução recente: "Enviãi

I

crédito de cinco milhões de
(..ornes de Almeida, '1ue fósse:' o Concurso para io ante_proj�to nos têrmos da lei n.o 1.292 de {oram enco'1trados os l'efe-existem, no mundo inteiro, me· às fileiras dos vossos eleitos nu_ I con�tado em ata .io� tJ.·abalhe.·s

"
do Palácio Legislativo e concede 17 de mal'o de 195'"

'

cruzeiros para a construção t d
u. rido "

d' 'dnos de quatroc.entos mil sacerdo_ merosas e boas vocações, almas I 11'1� ,"o o e pezar u'.)·IO faiecimeh .

prêmios
.

". §
, .

S
S ll1 IV] nos.

A·
-

b ·de um monume.nto ao "Pái . d· .. P·'. ,.' , 1\" _

unJeo - empre q�e neces·
teso sltuaçao rasileiva é de· resolvidas com firme determina: '<:d () s.. au". ,�c·llo-,der. o(·or· Dlscussao e Votacão do ,Par!)· sário, o Govêrno contratará pro:licada pois' a . sua população, çãQ a se entregarem e a serem Portugllês'_' IC'I o recentemente na cidade de, ceI' Exarado aQ Veto à Lei N.�,. fessores para o cu�so' cientifico
num 'cré�cimento vertiginoso, .ampo Alegre e"qua. a Presidên_ ! 1.612 - Sôbre . o cancelanH!tlto do Colégio Estadual "Vidal Ra_
tem a servi·la somente 10.500 QU'ANDO V"'L.TAM DA ESCO-L'A _

CI,a d� AssembleIa flze�se COlllU·
.
das penalidades e o abono das· mos" os quais perceberão a gra.religiosos. Nesta Càpital, os nú· V mcaçao por telegram.-t à famí· 'faltas· aplicadas aos Servi.:l,)l:e�· tificação'i' d" 1

.

COM'ETEM TROPEL'IAS' liaA?Odextinto: . 'II Públicos' Estaduais. . Art. 4.° �aAuS:;:et:�'ia da E�-
Dr' R bens de

. m a na trIbuna, o ,:Jeputado Discuss.�o e Votação do Pare· cola N-ormal "V'd 1 R "
-

U .". - Gomes de Alm '.
_ _. ,

! I a amos en-
•. .

'

. -
- ,elai! repTC,Sén·

,

cel1 Exarado ao Esquema Finan- carregar_se·á dos trabalhos /da.

UnIa turnla de Inenore que
tante pessedlsta - rleu1collheci_ ceiro, para' o exerc'I'cI'o - 1. ',Iur.-" S t' d C 1" .

A dRs. I bram vidros e com fundas ·co·
' ecre arla o o eglO Estadual

rru a am
..
os ao meio dia deixa a Escola apro -.mo v'erificámos ·ainda---- ontem' mento aos s.eus , )_l.ares dc (,ue pro'cedente do Tribunal de Con:

I "Vidal. .Ramos''':'
.

'

veita o tempo até que, chegue lIa' Avenl'da-' Hercino
.

Luz, fa'� �ompar.eceu a sOif:llldadl! da co tas ,- .' -,
.

Art 5 ° -

S- I'"16cação da p�dra funJarnental
. .

- ao �p Icavels aos
em casa para cometer tropelia�, zem janelas e lâmpadas de alvo, do Hospl'tal "Sa- L'"

_ 'd' d
1.8 Discussão e Votação co corpos. docent'e e dIscente dd Co-

Pel caminho o UIZ p" In o Projeto de Lei N.o 121 oA/56 _ 1" E' ,

.

o
.

. preleções no sentido de que se· ao Exe�utivo, por inter;'ac",ll'o de eglO. s,t�;dual '!Vidal R�mos",
J d b t pOl'_' Cria em Florianópolis, as Facul- os pr I t doga�n, pe ras - a em nl!s jam evitados 'atos tão deprimen· um requerimento enviado à ·Me. " , .' ,mC!pIOS regI,! amen .ares os

tas das casas familrnre�, que: tes deve'm ser feitas nas Escolas, .

sa um li T f"

.

dade� de Medicina, Arquitetura, dll�eJtos e deveres dos professo·" a XlIO mancelro para Agronomia' e. Veterinária. I
'

'

-------------------------.....- Ja que essas crianças ao que a cQnclusãõ daqnele estabeled. 1 a D' ��;'de Ia Runos �� Escola N.ormal

Cid d I A 6· f d
-

'ri I nos parece estão necessitadas mento hospitalar
. Iscussão e Votaçií.(. dq '. v I a amos,

UI a o. ripe aI SUBlon a mo a· dêsse auxílio, que só os edu_ PAGAMÊNTO DE VENDAS E
Projeto 'de Lei' N,o 31/57i - '1'01'" Art. _�.o - E' de Cr$ 200,00

- �. '
<

CONSIGNA'Ç'õES'
na extensiva aos professo·.·Ps di (d_uzen. to.- s cruzeiros), a contribui.

Eleva·se a q,uasi dois mil, o do pneumonilçs e disenterias, cadQres,' as vêzes mais do qu'e r' tl_. d' 10 J. IS as, com mais e' ano:, e çao mmlma· aril,lal dos pais. ou re_
número de mortos somente nas principalment.e n.a,s .crianças. os pró.prios pais, poderão dar, ; O dep'utado Tupy Barret'o fO-I '8

.

P 'bl' t d' -
• ,ervlço u !'co, a aposen,fI ('na p'rés�ntantes legais dos alunosFilipp'inas, - dizem as. últimas

.

_ __:-.:.....:....:__,-.:.::=== à tribuna para réquerer ao Exe· n
.

-
.

t' ,

.

---
, os casos prevls os nQ ,.l't.· �39 matriculados no Colégio.notícias' vindas -em comunica· S

-

h'
.

d II soelledade Rllosulen cufivo no, sentidQ de) que prol'l'o· � III d L' ° 198 :l 18 J ) § °
.

dos conjuntos de Lo-ndres, Gene en oras a a a I -
gado o praz-Q�-paTa o pagamento ÚJ54..' '! el _no ,

. e •. ;_.

trib�içãO �o�:;:n::�tie�;:�a co�
bra, Mànilha e Calcutá, segun- - .,

1'1 f 'i I
de �en9as. e consignações, facJli_ 1.8 Discússãó e Votação do a) - integralmente, no ato da-

do se refere á U.· '1'. dia 15 do
se realizam magnl' leo .

es �va tando dessa forma. os co'llLl'ibuin Projeto de Lei N.o ?r7/57 _. Alte- matrícula;
corrente. -

,
,

tes ainda em atraso com o .paga· ra a Ler Orgânica do Millistél'io b) � em duas prestações {na�ientista& de tôdas as paTtes FI
I '

no'POIIIS
mento tribut!Í-l'-i-d, . visando na

. Públic.o ('Lei n.o 7�3, de 9-9·195��'1. ôcasião da matrícula e até o dé·.
do mundo estão disputando a em orla.

.

me,d\da .plei(eada� correspo:I,)Cl' Discussão e Votaça"o do n�".,. .

d' d
'

• - L>�_ cImo' Ia o mês seguinte às pe.
prImazia no sentido ua descober aos anseios dos contribuifl,te� de' ceI' Exarado ao Oficio N0 1'5 ,\!

.

d sociedade. r,ioslllente. Emboi-a se 'J' '11 \
. quenas férias);

ta de um remédio específico con Conforme fôra anuncIa o pe· , Qmvl e '- município que 1'(" 56 - procedente' da Câmara !lIu. ),
, '" la' I'mz>rensa o pe'las eml'ssoras lo t�atasse de exibição, exclu_siva presenta na Casa. •

.

'
,c - em quatro p'restaçõell (no

tra a chamada "Gripe Asiatica , .. �
"

� nicipal fIe Sã.l) Bento do-Sul - t d t' I
"

t 200'1 cal's reall'zou,-se sa'bado e domin_ para ·senhoras e senhoritas, po- '\ Co.ntinuando na tr','o'""11.'1 o D
'. a. o e ma. rI'c.n. a e at.é o décimo

que' ja a acou mi pessQas � l'e· esanexn 8r(;a de terra, pa:n fi d d ·"d b II go Óltimos, no Teatro A'lvaro de demos afirmar, baseados �o tes fe.rido deput.ado teceu eor.�.id"l',"_
Ia os meses .e 'a rl, agosto e

na India, matando ali 160 e amea nli" criaç� tle Município e dá OU�C(!3' Qutubro);
....

çandto- caúsar uma epidemia na CarvalhQ, a "Festa das Saias", temunho de numerosas sé 0_ çõee em t-ôrno das pé:;�iJmls con· prov'idêndas, "
.

A' enl' benefl'cI'o do ASI'lo das Me· ras que assistiram ao· magnüi· dl'ço-e ,/. t' d) -:- el;l1 o-ito prestações (11)
Europa na Austrália e na file· s em qUI se enco',1 ra o PAU T \
rica, o�de o virus "A Singapu- ninas de' Rio do Sul.

�

co espetáculo, que foi uma noite aeroporto de Joinville c()jll�n. Proj'teo ,'de lei n. 12/57 ..-,_ Au-- ad�o 'da matrícula e até o décimo
,

A t f t' 1 m gru inesquecível, plena de. alegria e tando" dificuldade exis'tente 'p.ç la dos meses de abril, n'la:u
ra" já está penetrando. prese.n ou ii es Iva u,

de imprevista curiosidade.' .

"" toriza a afiançar lemp�éstil11(}'-' junho, 'agô�to, setembro, outub,'�Nas' Fil�ppinas ataca produzin 1)0 de disjintas damas da alta .

ra atertisagem de aviõe,', que por Prefeitura Municipal tle São
- As l;l1ais belas e nobres aÇÕjls alí ttansitam. Conclui� por pe_ CarÍQs.

e novembro).

SETE IV'IDAS, 'NO BAL'ANÇO TRA'6ICO' humanas. são,' .indubitaveJmente, dir' sllrovação ·do plenário pam Proje de<1ei' n. 15/57", Decla· '50� 2d·o t"; Dessa� cco�tribu,i.;i)es,aquelas que se exercem 'no. sen° o envio de um "'ed.ido ao Direto'r . ,/0 es m'am·se a alxa Escolar
.. ra de'utilidade'piíb1ica o Aprer,· dEI N I "V'd I R "

tido :dr. C'aridad-e. As damas rio· da Aeron4uti-ca Civil 'lO sentido
. a, sco a orma I a am()8

ONIBUS QUECAPOTOU'
dizado ,Agr·ícola- "Fernando CflS- e 50nfo' d'evem ser recolhl'do ,10

DO
. sulenses que aqui. estiveram' não de qúe sejam tomadas provo IA '/("

. '_ se, torTtaram dignas da nossa. 'ad das imediata�:
.

,,(�n, ta", -do 'Bairro da "Juventude
.

ãa Tesouro do Estado por' intérm<-_
AINDA A BA'T'ALHA ;'0'

/' •

cidade de ,CI;'iciunia. .

dio da Secretaria de Edu�ação e.
Só agora se sabe com detalhes Felicio de .Oliveira e sua f-ilhi·

I
lI1iração apenas pela sua explên· u Indi�ação n .. 8/57 - He.f·h·,),'lte C 1"-

h d 5
. d'da representaça-o no refel·!'do RIACHITELO �

j

"

. u .ura.·, para a formação de
o número certo de vítimas do in..' n a ei" anos e um Jovem que' i I. '"

-- 11 criação de um PÔsto de �aúde, � d BAl
.

fausto a�ontecimento da )loite viajava sem passagem e que t9 i fes.t;ival, mas também pela finali � deputado, João Colodel foi à
no distrito d4l' Piof'abéiraha.

��n o � saa. Escolares.

l···.·.·.·.·.·.-----_.;_.
.......· .....'".f

t�I:�������f�tf:�lf� �Dj��i���:�l�:�i�i; ! ��;:�fi;.�tt����;!!f�;:t; r{;{�:��2:�{:�f.�;��:��: ���!�::=::�:�,::?,�' ·;t� .�::��:����:;.��:;::. ����t� :l�d� �
apenas quatro' conseguiram' es_ filha Diais velha.. 'I valho. gundo o oradôr foram dadas ao TERMINA EM 21.13_57

�
jor-nalecozinho que, há um �

. ::i:r :;�o:i�:!n!�a��\��eu�:: ra�ár�l:Sbi��z:�:: :een;:c�::�: !�� Fl�:il!�:::�i:, o. :��i:���d:lU:;' !�'l �;�����da�oe sel:� d�:���'�;�;1;�: ORDEM �� �I! �,:),4-(;-57 Galunagem e :i��J es:g·�s:e::�:�:s�e;:!: �
no fundo do' rio ItaJ'ai do Sul. do que foi possível para atender, nhoras dos, "Lions", pela cola· que' lhe fê:i: o 'Comandallt(l 'do . lativa, o Partido d� Repre_ .....

d' 1
- BROJETO DE LEI

'

alar
..--

.

As vítimas foram o ,n;·otorista as vítimas, de trágico acidente bOI;'ação e!llpresta a ,ao grllPO V Distrito Nava, em a qUHl ('.�-'.
•

sentação Popular em Santa .. _

Herber Vogel 29 anos, resjden· que destruiu, sete vidas e enlll· que aqui esteve, C0J11 o mesmo plicava aguele milital' il Y'azão Cria o Colégio Estadual Catarina é composto ile �
te en) Rio dr: Sul, Jl,!lia de ,Oli- tou tantas famílias.

I
espírito desprendido e eSPQntâ- dos acol1teciínentos '·.'cr:f:cv.dos "Vidal Ramos" de Lajes 'Melhor seria

. dIzer "gatuna: duas ala: uma', a Democi'á· �
veira de 23 anQs e suas filhi- .neo de frate'rnidade humana. '} na oCllsião do paile .'omclllOrati· .Art, 1.° - Fica criado, na ci_ . gem e _.con1icidade." Vamos �n_1 tica; integrada . pelos ele. >
nhas,' Tereza de 1 ano e' Zeni'(a -.---.-----.-� --. --,--- - -----. ..

YO à �atal�a do Riachllelo, em .dade de Lâjell, o .Colégio Esta,.- trt)tanto ao fato' narrado pelo mentos sadios nobres, ilus-
- �

de 2 anos, Orival Manoel de SOU FALECIMENTOS que foi 'vedada a entrada no 1'; dual "Vidal·Ramos" que funclo· "-Diário Caril>ca'" em seu núme- tres; dignos; Zoutra a Na. � ,

·za, com 22 anos" Lurdes Ramos.

SRA EMILIA WENDH·AUSEN NEYER
cinto do referido deputado ,p,e_ nará sempre, em todos os seus ro de sáJ.ado'pasado. � zista, formada pel�s tota· .....

de 24 anos e sua filhinha de -
. ·-tebista. Leu ainda 'para' a Casa· aspectos, de acôido com a le_gb· ° cronista 'de cinema daque· Iitários, pelos marginais, �

riome Solange residentes nesta •. ,': ... a resposta q,ife enviou ,a_o CÓiulln Ilação federal 'sôbre o ensi!l') �e_' .la conc'eituada
-

folha, estava, em pela infra·estrutura. .:
Capital. A notícia do falecimento, a 16

I
na de meritos inegáveis--; 'desfrU· dante do V Distrito Naval '€SCta, 1 cundárió. assemQléia. Com numerosas ta· Essa divisªo é fruto ex· �

Segundo foi apurado, consegui do corrente': 'em sua residênciá da
I
tava d'e largo círculo de amizá_. recendo não' eiiistir 'no SbU dis.' § único - ° Colégio Estadual mílías de lcarai, tratando de dar clusivo dos interesses dos �

ram sair cõm vida'o motorista exma. sra. d. :E:mília Wendhau··1 de que sua.,bondade de. coração curso

qUalq.u.el1.co!l'�eito
<lu-'� je· "Yidal' Rimos", manterá, nos

,.
conibate a gatunagem que cresce s1's. Irineu Bornhausen e �

Valeriano 'Fernandes, residente sen Meyer, na, Rua Esteves Ju- , e �arater' grangearam. negrisse os méritos da Mal'i(th�
, têrmos.Ao art.. 5.°, § 2.°" do de· assu�tadoramente naquele· bair_ seus. ánlicos e deriva da �

ém; Rio do Sul e que v_iajava p.a nil>r 143, abalou profun?amente I A saudosa extinta,- éra casada Brasileira bem. como a pos,ição creto·lei nr. 4.244 de 9 de abril ro de Niterói. N() mesmo momen seJ;uinte imbecilidade: a ;-
ra aquela' cidade 'e bem assIm nossa Capital, onde a e?'tmta, do· .

com Q' sr. Carlos Meyer, estabele· moral dos elementos que lhe. ser�
.

de 194�o curso ginasia:l 'Jprimei to, ladrões penetravam em sua alá Democrática é a ala !toa .:
cido em nossa Capitalrhá muitos vem, '. I 1'0 ciclo) e o curso científico I residência e recambiaram .do-.,co .e l,ura apenas porque �stá ,�
aI):OS, onde. go�a .de. v!lsto· circulo Aparteado, pQr deputad05 mie-I (seg'imdQ ciclo)..

. I nhe,ddo cronista, que é o jorna· "�ondicionada'J ao udenis. �
de amizades' sendo muito des�· 'nistas, o sr .. Joil.o . C�lodel nüo Art. :.0. - A fímção d� diretor, lis,ta .DéciQ Vieira

_ ?toni .

uma mo,: e a"ala Nazista nã)' �
cado em no�sôs meios sociais e: con,3eguiu c)íegar a� fIm cio seu do ColeglO -Estadual "Vldal Ra·. maquma de escrever e as roupas pl'estl�, porque não se deixa �
culturais. E' mãe de'6 filhos, to_ discurso, e em virtude :io adian· mos" será exercida pelo dirl!tor mais novas do desafortunado co cabrestear! �
dos v.ivQ�, e são os seguintes:' .tado da ho�a d'o expediehtl', j) da Escola. J:>!ormal ",Yidaf Ra_ lega.. "

,

E o mais interes ..aute é

�I
l"-d d"d d

,r Waltér.· Meyer ---: c.omerciante, parlamentar' petej)'ista promEteu mos", em cujo prédio. funcionará Os maus' fados quando' agem, qu·',· é J'ustamen'te es·ta 'co·t··Dizer.se assim" sem mais nem são' exp ora Qres a C�rI a e pu - . '.

, ,

d C'asad'O/com Odete ROJ!ha Meyer. voltar à triHulla' na hora d�IS eh' o Colégio a que se refere Í>sta nã<\ há mesmo -como Se lhes r(·r.t.. , a qU" dom,l·o." nl,,·.l·� o'e
'

menos,
.
qJ.le·_nãp tenham sido to· blica, alg\:l!ls at.é v:icla os e_ ou· '\, ç • c

,

·dA.
•

t b d "da que Al'no Meyer .- eoinerciante e plica�ões. pe,'Ssoais. lei. escawr, . . 95"'0 do' partido', li qUEmadas algumas' pro,vl enclas so° ros; vaga un os q!Je n.,
,

'. "

C'd d t b Ih C· I . fazendeiro, casado com Julieta *
,.,'

* * Art, 3.° - A docêilCia do Co·,
� ·ma.ntem o Partl'do,' a qUI.' o 'III

bre a mend'íçânc�a na I a e se· I' rem ·com o ra a o. .01' :aiU·se
,.

' 'III
rá afirmação' para, muito'S exage·. m.êste sentid'o, c�sos que v�m pro Meyer.

'nlf A 1"lnnV rlL'QIO'L'NTL' DVORIT"inn'
dirige no Esr.ldü; a que °I

- ::�::::�:2�::�::�:��:,:;� :!;���t;:���f.!:::�:, b��: :::�l'::;�:�{ ::�:�I.�:�::: �H��l
"

Nu III U Qun' 1m li n Dl- U BUU ;.::;'�::i�),�d,:::;;:€� �
��sd:s��:!�!::, qU;"i�nC�;!��{e:;� ::���O:�r Q .�ii�h;::: :Op���� �::: ca:::!orco�e�i:leta �:ye::,iante,

I,
;Nova Iorque. 17 (UP) O presid;�t� provisorio do Hai- �. �q::::a�u���D::;�:r���:�';�:, �

nos p�ntos mais frequentado'; co eSl1l01a� A dona da casa perg',tn· lisa Ribeiro - residente em. )

lI'
,

h 'd t d I 't d � tes vivem nas ante salas pa. �
centro, nos �afés, casas de co· tou à moça _ "Você quer ga_ Curitiba" casada cOm o Dr. Epa· ti, D�niel Figno I, que aquI regou epor a o pe_o exercI o o

!
lacianas, defend,�lldo inte· �

mércio ·etc. '

'". nhar 20 cruzeiros para p:s;_ar l1li���dya�!::��:\ima _ casada seu �ais, -alegt!u á Imprensa não ter nenhuma idéia do que ha- ::�:e�:":�t:�I�� (j�:�\:!': =-
Sábado passado, a invasão foi um pouco de; cera na casa. ",.e-

I d t �
assustadora. pois toma um alinfento com a' com o dr. João David Ferreir.a. via acontecido. Havia saido dó Palacio, esco ta o por qua ro P.R.P. ápenas com') callda· ..

, Limá. .!
.

tário remisso c �em vonta.

�Por toda a Cidade foi grande o criança". • 'f'" . b F' . II' t u sorrl·dent""· 'mal'sDeixa ainda 12 netos, send� 7 • O IClaIS, sem "a er porque. Igno.1 mos ro -se �,c de no séquito lldell:sta.
número de esmoleres; 'q_ue tam· A rapariga amarrou ,a cara'e. .

I d
bem se deslocaram para b.ater _ respondeu:' - 01'11, dona, si eu homens, e.5 ,moças.

I perde.. u a calma. qmmdo um 'reporter lhe perguntou p
...
ela. carta ,II. JU 1!;al<'l�lIt:'elost'rl.JeUl:ol'. o seu sepultamento, que te-:,e I

li • ��.tido, ú· ,r ,. .

U•s portas de residências familia· quises�e trabalhar não pedln e$· .

d
.

'

.'

t'
.

d E t-
..

I
.

t tfg
-.

grande�acom,.. p.an,h.amento, realí� a renuncia hue erm aSSina. o. n a,o, vlslv.e men e 'za
.

a 0, _.. eXl!loram. naQ é lI.m .,.reg,!>·,res, pedindo a ."esmóla pelo móla! ! . , . A - 1 '1
�- tí t ..sou·se nO'IJe:mltel'lo de ltacorobl.

1-' .' , , .
. .... - .. '

" �

'd·.
tro para o Il uro. e u.lla

amor de ,Deus!" Depois disto, 4ize1' enlutada nossas sin ÀI�S� que ·hav.a asslfi-ado ISSO porque nao terIa outro reme lO, I au(·d!>ta cínica.
-

- �
e os pedin.tes, ".IIIII!�oI:\l"'lI�--'_'-� i�s.

, .. '. '-
. ••• ,. ��•. , Jt ...... e...

.

...... ••..••••.••.••�.. ,...... I ..........'"h ,ç,...;o_�il"�-
Ilda

'

,
, • . . .. �

A serviço profissional via.
jou ontem p,ara Rio �o Sul,
o dr. Rubens de Arruda Ra-

RIO, 17 <DP) éonti-'
nua desll-parecida a menina
Dalva, filhli do operario Ma
ximo Móntdro da SJlva e

Alice. Oliveira Silva, que a

poucos dias SUmiu-se de sua

residência" Segundo apura.
mos, refe:'ida menina, foi
raptada pelo individuo Val­
domiro"'Hortencio da Costa
com- 22 ànos. de idáde. Dal.

va('con!a ,apen:a� trese ànos
de idade, Até agora, desco­
nhece-se seu paradeiro:

Bonn, 17 (UP) - O 'chan
celer Adenauer prometeu
hoje, ao 'Ocidente, que não
'esquecerá jamais os ale­
mães que sacl'ificaram a uro

pria vida pela liberdad;, á
qui tI'O . anos, na Alemanha
Oriental. Sr. 1\denlj,uer, fa�·
Iou numa eerimonia reali.
.zada no pa>:Iamen to para co

memorar o quarto aniver­
sário dã sufocação, á dezes-'
sete de j1.l1iho de 1953 na

zona· Soyiética da Alema:::
flãa Orienbl e seus simila�
res, Segundó um porta. voz�� \

do pa.rlame>lto o Chanceler
Adenáuei' Ílis�u "Nllnca es�

quecerei 9 povo oprimido da
Zona Soviética - especi�dmen
te os milhares que se ,éncon
·tram refugiados·"._.

mos nosso diretor.

·'CRESCE O NUMERO DE ·PEDINTES
-

NA CIDADE·,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


